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Vitoria, 13. — Telé fono . 2851 
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Frondizi había rechazado repetidas demandas 
de las tuerzas armadas para su dimisión 
Soldados de M a r i n a se d i r i g e n a l a res idenc ia p r i v a d a del pres idente 

A u d i e n c i a d e l J e f e 
a l p r e s i d e n t e e l e c t o d e 

B « 
B 

d e l E s t a d o 
C o s t a R i c a 

Orlich, en unión Procedente de Mallorca, el señor 
de su esposa, llegó ayer por la mañana a Madrid 
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Mmo e m b a j a d o r de 

E s p a ñ a e a W a s h i n g t o n 

M a d r i d . — Reciente fo to m 
| g r a f í a de don A n t o n i o Ga- | 
* rr ignes y Díaz - C a ñ a b e t e * 
% que ha sido nombrado m í e - ^ 
* vo embajador de E s p a ñ a en & 
% Washington. — (Foto Cif ra) | 

Lord Home h a b l a de u n 

acuerdo de n o 

a g r e s i ó n entre l a NATO 

y e l « p a c t o de V a r s o v i a » 

«iWncia no puede ser repro
chada de f r a c a s o s en la 

Conferencia de Ginebra» 
Londres. — Ix>rd Home advi i l ió 

hoy en la C á m a r a do los Lores 
que ningrún plan de desarme po
dría ser aceptado si ésto U n i f i c a 
se un desequilibrio en la balanza 
de la potencia mil i tar en defecto 
de las naciones occidentales. 

El conde de Home ha dicho que 
un pacto de no" agresión entre la 
O.T.A.N. y_ el «Pacto de Varsovia» 
figura entre las medidas que pue
den ser adoptadas internacional-
mente y que Incluso pueden surgir 
de una «conferencia cumbre». 

• * , .A . 

INT-ORAIE SOBBK GESTIONES 
ÍNTJTILKS 
Washington. — Dean Rusk ha in

formado hoy al presidente Kenne
dy y al Consejo de Seguridad Na
cional sobre el fracaso en hacér 
cualquier, progreso en la conferen-
cja de Ginebra y sobre una solu
ción al problema de Berlín. 

^EOtARACION DE COUVE D E 
^ R V i r x E 
•^^is-—Couve de Murville ha de

parado a la Comisión de Negocios 
^tranjeros de la Asamblea Nacio-tUi: 

«Francia podi-ía ser reprochada 
e algunos .fracasos en la reciente 

'«unión de Ginebra si ella hubiera 
ornado parte, pero no hay gran di-
erenoja entre haber sido «informa-

en G-inebra, como los Estados 
uu¡doa hicieron con Inglaterra o 

^informada» en Pa r í s como a» 
to« hecho con Francia .—Éfe. 

Punto muerto e á las 

cunYersaciones entre 

A d u l a y Tshombe 
, LeopolviUe. —' Las conversa

ciones ent re el jefe del Gobie r 
n o cen t r a l c o n g o l e ñ o . C y r i l l e 
A d u l a y e l presidente de K a t a n -
ga. Tshombe, h a n llegado a p u n 
t o mue r to al" t ratarse de la cues
t i ó n de si las decisiones acerca 
de l a r e i n t e g r a c i ó n de K a t a n g a 
en el Congo deben ser ra t i f icadas 
p o r la Asamblea p r o v i n c i a l k a -
t a n g u e ñ a . — E f e . 

G O L P E D E E S T A D O E N S I R I A 

£1 E j é r c i t o a s u m e d e n u e v o e l P o d e r « p a r a g a r a n t i z a r 

l o s f i n e s d e l a r e v o l u c i ó n d e l p a s a d o e n S e p t i e m b r e » 

Buenos Aires. — Los jefes mi l i t a res h a n hecho p ú b l i c a una n u e 
va p e t i c i ó n en favor de l a d i m i s i ó n de F rond iz i . poco d e s p u é s de l a 
d i m i s i ó n del Secretario y el subsecretario de la Guerra . 

Las dimisiones ponen al E j é r c i t o bajo l a au tor idad de su c o m a n 
dante en jefe, general Poggi, que se c o n v i r t i ó en el m á s fuerte p a r 
t i da r io de la e x p u l s i ó n de Frondiz i . Fraga y Peral ta d i m i t i e r o n a l 
no estar de acuerdo con l a nueva p e t i c i ó n m i l i tai-. 

En el comunicado, firmado por Poggi. e l br igadier Cayo A l b i n a y 
«1 c o n t r a l m i r a n t e P e ñ a , jefes, respectivamente, de las fuerzas á r e a s 
y navales, se decia, que en vista de la gravedad de l a s i t u a c i ó n 
F rond iz i sea separado de sus funciones p a r a agotar todos los m e 
dios de salvar l a o r g a n i z a c i ó n cons t i tuc ional . 

A dichas peticiones se n e g ó ei presidente Frondizi .—Efe. 
CONTROLAN L A M A Y O R I A DE L A S EMISORAS 

Buenos Aires. — Fuerzas mi l i t a res con t ro lan ,hoy l a m a y o r í a de 
las estaciones de Radio y Te l ev i s i ón de l a cap i ta l . 

El j e fe de l a m Div i s ión de C a b a l l e r í a , general Rawson, u n o de 
los mi l i t a res del mov imien to para expulsar a l presidente, ha t o m a 
do el con t ro l de l a provinc ia de l a Pampa.—Efe. 

E n c í r c u l o s p o l í t i c o s se dice w w w m ? & » « m « m s g » « ^ » « m t » » m $ K m a 
que el p l a n de los mi l i t a res p r e v é : 

C o n v ó c a t o r i a de una se s ión ex
t r a o r d i n a r i a del Congreso en p la
zo do 48 horas p a r a a p r o t ó r los 
decretos f i rmados por el minis 
t r o de Defensa y secretarios del 
E j é r c i t o , M a r i n a y Ai re . Las me
didas que cont ienen los miamos 
e s t a r á n en v i s o r d u r a n t e ' .dos 
a ñ o s ; p l a n p o l í t i c o para asegu
r a r ia paz y la a r m o n í a de la na
c ión , inc luyendo la a d o p c i ó n de 
u n sistema pa r l amen ta r io electo
ra) de r e p r e s e n t a c i ó n proporc io-
ñ a d o ; los par t idos to ta l i t a r ios se
r á n declarados to ta lmente fuera 
do la ley, a s í como sus s i m p ó l o s , 
lemas y d i r igentes ; c o n t i n u a c i ó n 
del p l a n e c o n ó m i c o de es tabi l i 
dad; a p r o b a c i ó n de-las leyes h & 
cosarias, inc lu ida la re forma d é 
la ley s indica l que dio ol con t ro l 
de los sindicatos y de la C. G . T. 
a los peronistas y adoptar medi
das p^ ra depura r a l Gobierno . • 
E D I F I C I O S O C U P A D O S 

Buenos Aires .—Tropas argent i 
nas h a n ocupado hoy el A y u n t a 
mien to de esta cap i t a l y el M i n i s 
terio de Comunicaciones. 
R E U N I O N D E L O S JEFES D E 

L A S F U E R Z A S A R M A D A S 
Buenos Ai res .—La r e u n i ó n cite 

los sc-cretarlos de las í u e r z á s a r 
madas en el M i n i s t e r i o de D e í e n -
sa .fue de car ta d u r a c i ó n y a i 
abandonar el local no h ic ie ron 
comenta r io a lguno, ú n i c a m e n t e 
u n por tavoz d i j o que "se t o m a r á n 
medidas y que os posible que el 
presidente F r o n d i z i sea detenido". 
C O M U N I C A D O Y M A N I F E S 

T A C I O N 
Buenos. A i r e s . — U n comunicado 

de las fuerzas armadas i n f o r m a 
esta noche que e l presidente 
F r o n d i z i " s e r á responsable de lo 
quo pueda suceder en vista de 
su negat iva a presentar su d i 
m i s i ó n " . , 

Por obra parte la po l ic ía fede
r a l l i a tenido que hacer uso de 
las bombas l a c r i m ó g e n a s pa ra 
dispersar a los manifestantes que 
in t en taban desf i lar . por e l cen
t r o de la cap i ta l con banderas 

•argentinas y dando gri tos de 
"resiste, flaco" (apodo dado a l 
presidente F r o n d i z i ) . 
R E I T E R A SU N E G A T I V A 

• Buenos A i r e s . — E l secretario de 
Prensa de la presidencia, Juan 
Carlos Taboada, h a declarado es
t a noche que " los tres coman- i 
dantos, en jefe do las fuerzas ar
madas se en t rev i s ta ron hoy c o n 
el presidente F r o n d i z i para pe
di r le la d i m i s i ó n de su cargo y el 
presidente le ha he(cho saber su 
f i rme dec i s i ón de no hacer lo" . 
C O N V O C A T O R I A D E U N A 

S E S I O N D E U R G E N C I A 
Buenos Ai res .—En fuente fide

d igna se i n f o r m a que F r o n d i z i 
ha fiemado u n decreto de convo
cator ia de una se s ión de u rgen
cia del Congreso antes-de que sa
l iera esta noche de la Casa R o 
sada, pero no se hab la de fecha. 

L a po l i c í a federal ha acordo
nado el edificio del Congreso d o n -
a é los funcionar ios e s t á n r ea l i 
zando t o d a v í a el rec íuen to 'de los 
resultados de las ú l t i m a s elec
ciones y no ' se permi te la en t ra 
da n i la salida de nadie. 
¿ H U Y O A P R A G A ? 

L a H a b a n a . — A n í b a l Escalan-
(Pasa a quinta página) 

M a d r i d . — E l presidente electo 
de Costa Rica , l legó a l aeropuer
to de Barajas, procedente "de 
Mal lo rca , en u n a v i ó n C-909 de umauumunmumuuB 

:x.\-;;:y. 

El "moderador" 
de la Iglesia de 
Escocia visifa a 
S . S . Juan 

Argel . — Una m a n i f e s t a c i ó n | 
compuesta por m á s de m i l 

quinientas personas se c o n g r e g ó frente a l monumen to a los 
c a í d o s en Arge l con e l p r o p ó s i t o de depositar u n a corona de 
flores. An te el temor de que se p rodu je ran actos de exal ta
c i ó n colectiva, las t ropas francesas que rodeaban, e l m o n u 
m e n t o sólo pe rmi t i e ron e l paso de unía p e q u e ñ a representa

c ión, qi íe l levó u n a m o n u m e n t a l corona de flores. 
(Foto Europa Press) 

la base de Getafe, a las doce d e ; tado e s p a ñ o l los s e ñ o r e s de O r 
la m a ñ a n a . Esperaban a d o n Uch se t ras ladaron al palacio ele 
Francisco O r l i c h B o l m a r i c h los la Moncloa y a las cua t ro , y me-
min i s t ros de Asuntos Exter iores , ( P a s a a ü iOma pagina) 
G o b e r n a c i ó n , s u b s é c r e t a r i p de la imwmŝ ^̂  
Presidencia. I n f o r m a c i ó n y r u . . 
r l smo . A g r i c u l t u r a , secretario 
general del M o v i m i e n t o , Comer--
ció , I ndus t r i a , ' presidente de l 
Consejo de E c o n o m í a Nacional , 
alcalde de M a d r i d , presidente de 
la D i p u t a c i ó n , encargado de no-
gocios de Costa Rica y otras per
sonalidades y la colonia cos tar r i 
cense en M a d r i d . 

A l poner pió en t i e r ra el presi
dente electo de Costa Rica, el 
s e ñ o r G u a l V I lia Ibí le p r e s e n t ó 
a los d e m á s miembros del Go
bierno e s p a ñ o l . Luego el presi
dente y su s e ñ o r a fueron saluda
dos por ios miembros do la colo
n ia de-su p a í s . Los s e ñ o r e s O r 
l i c h y Castiella pasaron revista 
a las fuerzas que r e n d í a n hono- i 
res. j 

S é g u l d a m e n t e so ' o r g a n i z ó l a ! 
c o m i t i v a ocupando u n coche el i 
presidente de Costa Rica con é l 
minis t ro , de Asuntos Exter iores j 
e s p a ñ o l y en o t r o v e h í c u l o l a s ¡ 
s e ñ o r a s de O r l i c h y Castiella. ' 
D-csde Barajas so d i r i g i e ron ,a l 
palacio de la Moncloa , -donde so\ 
a l o j a r á el presidente e i eé to de 
Costa Rica duran te su estancia 
e n M a d r i d . 

G r a n m'imero de curiosos p r o - ' 
sencio e l paso d e ! i lus t re hués-f/j 
ped, dando muestras de s i m p a t í a ' 
hacia é l . 

ü eDírevista loe m t 

J e r u s a l é n . — El E j é r c i t o ' s e h a 
hecho con el Poder en Sirria, se
g ú n anuncia Radio Damasco. L a 
c i t ada emisora ha reve lado . que 
el Cuar te l general del" I^ j é rc i to 
" h a recibido l a d i m i s i ó n djel p r e -

A m p l i a c i ó n d e M a d r i d M a d r i d . — E n el Mln i s te - | 
? C#»1AK -a ír*0 ^e ^ Viv ienda se h a í 
I ÍS» 0 ^ ^ P o s ^ i ó n de maquetas y proyectos de los p o l i - | 
Z de' d e s c o n g e s t i ó n de M a d r i d , acto a l que a s i s t i ó el m i n i s - | 
| «-o Oe la Viv ienda , director general de l á Vivienda, arquitectos. ? 

ecc. En U foto, u n momento del acto. — (Foto Cifra) 2 

C o n s t i t u c i ó n 

d e l E j e c u t i v o 

p r o y i s i o n a l 

p a r a A r g e l i a 

ImporíaDte daeDtos Sao sillo 

¡Mu ID Mi\ del ípíjaje 

le fien Bella 
F-ar í s .—Ha sido con l s t ' áu ído v 

so i n s t a l a r á en breve en .Argel ia , 
el poder e jecut ivo p r rov i s ibña l a 
cuyo cargo c o r r e r á Ja tairea cié 
p repara r e l caAniño»1 hacjia lía 
a u t o - d e t e r m i n a c i ó n . 

Los acuerdos de ; B v i a n . e n t r o 
F ranc i a y ios d i r ige t i tes rebeldes ' 
argelinos, p r e v é n q|i/ie el ¿ ) o d é r 
e jecut ivo sea estab'leíCido e n u n 
plazo de diez d í a s fa" p a r t i r de l 
acuerdo de "a l to fél f uego t . E l 
p lazo exp i ra , m a ñ a h a . 

E l e jecutivo, que t e n d r á stk se
de en Rochcr N o i ^ , en la cd'sta, 
cerca de A r g e l , t c h d r á u n p r e s i 
dente m u s u m á n , A b d e r r a n i á n 
Faros, ú n vicepresidente e u r o - , 
peo. Roger B o t h , De los diez ges 
tantes m i embreas, dps son euA'o-
peos.—Efe. 
F A R E S , E N IVARIS 

P a r í s . — FVires, presidente d<?V 
ejecutivo a t ^ e l l n o , ha llegado ¡a 
la cap i ta l francesa procedente d i > 
Casablance..—Efe. 
R O B A N F .L E Q U I P A J E A 

P E N r<ELLA ' 
EL Cairo.—^'Agentes del s e rv i 

cio d^ espionaje de c ier ta p o t e n 
cia ex t r an j e r a " , han robado el 
eq/ i ipaje de B e n Bel la , s e g ú n d i -
CF. el d i a r i o of ic ia l c a i r ó t a " E l 
A k a b e r " , en una • i n f o r m a c i ó n 
de su corresponsal en- Rabat . 

Dice que impor tan tes dí">cumen-
tos que se contendan en una de I 
las maletas rqbadas s e r á n fo to - 1 
grafiados antes de devolverse y 
que en c í r c u l o s allegados al Go
b i e r n o - p r o v i s i o n a l el incidente 
ha sido acogido con g r a n preocu
p a c i ó n . 
C O N F O R M I D A D A R G E L I N A A 

L A P R O P U E S T A R U S A 
Estocolmo.—El GobiernjD p r o 

v is iona l a rge l ino aceptó , l a su
gerencia s o v i é t i c a pa ra el esta
blec imiento de re lac ioníes d i p l o 
m á t i c a s ent re ambos p a í s e s , acep
t a c i ó n con ten ida en j j t f mensaje 
enviado p o r B e n Yussef B e n Je-
dda a Kruschef . 
H U E L G A D E L H A M B R E 

P a r í s . — Unos 250, pa r t ida r ios 
de la O A 8 . que se enduen t ran de
tenidos e n e l carnpo de S a i n t i 
M a u r i o s Lardoise . ení e l Sur de i 
F ranc ia h a n declarado h o y la 1 
huelga del hambre . L a s esposas 
de muchos de ellos docidjeron 
t a m b i é n adoptar la mjsma me
d ida . 

s idento N a z i m Él Xude i . E l ' P a r 
lamento ' h a quefiÜwlo disuelto", 
agrega l a emisora. 

El E j é r c i t o ha cerrado las f r o n 
t e r a s ' y Jos" aerobuertos del p a í s 
y h a n quedado interrumpidas1 
todas las comunicaciones t e l e f ó 
nicas y t e l e g r á f i c a s . ; 

E n e l Tcu&rtel general d e í E j é r 
cito se anu t i c i a que este gblpe es 
u n a " c o n t i g u a c i ó n " de la suble
vac ión a r m a d a del pasado mes 
de Sept iembre cuando Si r ia se 
s e p a r ó de T a R e p ú b l i c a Arabe 
Unida , s e g ú n a ñ a d e la ci tada 
emisora.—Efe. 

I M P O S I C I O N DEEÍ TOQUE 
DE QUEDA 

Damasco. — E l mando m i l i t a r 

s i r io h a asumido loa poderes 
eiocutivo y legislat ivo e n el p a í s , 
autor izando a los secretarios de 
los Minis ter ios a Que sus t i tuyan 
a los minis t ros en el ejercicio de 
l a a u t o r i d a d admin i s t r a t iva . 

Los poderes civiles y mi l i ta res 
e s t á n en ijianos de los comandan
tes en jefe de las c ircunscripcio
nes mi l i t a res . L a d i m i s i ó n del pre
sidente de l á R e p ú b l i c a , Naz im 
K u d e i , h a sido anunciada en u n 
breve telegrama a l mando del 
e j é r c i t o "por razones de salud". 

El toque de queda impuesto por 
el E j é r c i t o t e n d r á de d u r a c i ó n de 
diez de la noche a cinco de la 
madrugada.-—Efe. 

(Pasa a ú l t ima pág ina) 

E N E L P A L A C I O D E 
E L P A R D O 
M a d r i d . — A p r i m e r a hora de la 

tarde de hoy l l egaron a l pa lac io ! 
de E l Pardo e l presidente, electo 
de Costa Rica d o n Francisco J . i 
O r l i c h y esposa, a c o m p a ñ a d o s de 
su s é q u i t o . 

Los I lus t res 'Vis i tantes fueron 
recibidos por los jefes de las Ca
sas c i v i l y m i l i t a r de S. E quio-
noe les a c o m p a ñ a r o n hasta o l sa
lón de audiencias donde fueron 
saludados por Sus Excelencias e l 
¿féfe del Estado y s e ñ o r a , t ras
l a d á n d o s e a la a n t e c á n u i r a de l 
desd icho d e í Caud i l lo a l cuo pa
saron ambos Jefes de Estado pa ra 
celebrar una entrevis ta a ia que i 
asist ieron e l m in i s t ro de Asuntos ; 
Exter iores y emba jador de Costa; 
Rica. D u r a n t e 'el tr anscurso de la ( 
m i sma el G e n e r a l í s i m o impuso 
a l presidente electo de Costa R i 
ca Ta G r a n Cruz de Isabel l a Ca
tó l i ca , 

F ina l izado este acto, Sus E x 
celencias el Jefe de l Estado y se
ñ o r a ofrecieron u n a lmuerzo e n 
honor de los s e ñ o r e s de O r l i c h . 

Alrededor do las c u a t r o de la 
tarde, el presidente electo de Cos
ta Rica y s e ñ o r a abndona ron pa
lacio con e l mismo coremonial 
que a su llegada. 
V I S I T A S 

M a d r i d — D e s p u é s del a lmuer 
zo con qus fue obsequiado el pre
sidente electo do l a R e p ú b l i c a de 
Costa Rica, por e l Jefo del Es-

Por especial tavoleocla M Papa, la 

Imu" 18 aiflflBi iml mim ta ¡a 

feria , lunilla] í 2 l « M 

Ciudad del Vaticano. — Su Santi
dad el Papa Juan X X I I I ha recibi
do hoy la visita del Dr. A. C. Craig, 
moderador de la Iglesia de Esoocm. 
Tfl Pontáfloe recibió al Dr . Craig. 
que cuenta 80 años, en su bibliotti" 
ca privada. 

Esta visita del moderador de la 
Iglesia de Kscocia sigue a audien
cias, parecidas concedidas por ei 
Pontíf ice a otros dirigentes protes
tantes durante los úl t imos meses. 

Acompañaron al Dr . Oraig en h» 
audiencia pontificia el Dr. Ateward 
Loudón, ministro de la «Oi-ayfriera 
Church», de Edimburgo; el reveren
do Alex^uader O. Mac Ix\an, cape
l lán de la St. Andrews ( l iu rch , en 
Bbma, y monfieñor Jolianm's Wll le-
branda, de origen holandés, que des
empeña ei cargo de secretarlo del 
«Secretar iado para la Unión de loa 
Cristianos». 

El Bomano Pontíf ice y el Doc
tor Oraig conversaron privadamen
te durante m á s de SO minutos, ac
tuando como in té rpre te monseñoi ' 
<*ino Cardinale, del Secretariado da 
Estado del Vaticano. 

Al t é rmino do la audiencia no fe. 
hizo público ningún comunicado oíi-
clal, pero de fuente vaticana se d i 
ce que la reunión «fue muy cordial» 
hablándose, «cutre otras cosas — 
dice —del recleúte viaje del I>octor 
Oraig a Israel. Cuando te rminó i» 
reunión privada; kw* doctores Lou-
don y Mac Lean penetraron en l a 
biblioteca y las conversaciones se 
prolongaron durante varios minuto». 
ItA «PIEDAD». DE MIOXTEL A N 

GEL, SERA 'EXPUESTA E N L A 
F E R I A D E NUEVA Y O R K 
Ciudad del Vaticano.—Su Santidad 

el Papa ha accedido a l ruego del 
Cardenal Spelhnan para qn© una do 
las más Importantes obras del Mun-
do, <cLa Piedad», de Miguel Angel, 
.sea expuesta qn la Feria mundial 
d é Nueva York, de en el pa
bellón de la Santa Seda. . 

E l grupo ©scoltórico representa a 
l a Virgen Mar ía teniendo cu sus bra-
zos el cuerpo muerto de Cristo. 

Conmeffloraclúa del anfrersarjo 
de la liberación de Madrid 

La osposa del Caudillo presida ios acfos dol pre

gón del 1U .Centenario de la reforma del Carmelo 

Una escuela norteamericana "trasladada" a ia Costa Brava 

E l c i rco nac io r t a l e s p a ñ o l 

c o n toros y todo 
Solingen. — L a famosa c i u 
dad del acero h a recibido l a 
v i s i ta del l lamado Circo N a 

c iona l E s p a ñ o l , entre cuyos n ú m e r o s figura uno de doma de 
reses bravas... que no s e r á n t a n bravas cuando obedecen a l 
l á t i g o . E l domador aparece en, l a pis ta con su t ra je campero. 
Y el p ú b l i c o se siente t ranspor tado a u n a plaza de toros 

enrejada. —^ (Foto Europa Press) 

\ i a R 

P r o p u e s t a f r a n c e s a p a r a u n i f i c a r 

l a r e c u l a c i ó n flel t r ó f i c o e n l o s 

s e i s p a í s e s d e l M e r c a d o C o m ú o 

2 lo l a r g o d s l a ñ o 1961, e n l a s c a r r e t e r a s de A l e m a n i a 

f r a n c í a e I t a l i a h u b o 3 0 . 2 8 4 m u e r t o s 

Estrafeburgo. — Anté fel Parlamento de láa seis naciones del Mercado 
Común l-Vaiicia ha prosoütado una propuesta para que las regulaciones 
del tráfico sean «standardizadas» y obtener una reducción en el número 
de accidentas que actualmente se producen. 

Drout X'Hermine, ha presentado a la Asamblea un amplio informe 
«obre la urgente necesidad de únificar la reglamentación del tráfico en 
los seis paiafes, ya que fuitualmerlte son diferentes entre si. Cualquier con
ductor —añ bdió— al viajar de Francia a Alemania descubre que las se
ñales de tr^ifico son distintas, aparte de que las normas do la circulación 
va r ían coní j tan temente y no hay conductor, que conozca exactamente su 
obligacjión en e s t á materia, n i Jas sanciones que rigen en esta nación. Ter
minó ^ irtforme diciendo que una gran mayor ía de las 30.284 personas 
m u e r t a » y 1 la •norme eifra d© 788.929 heridaa por accidentes de tráfico en 
laá ca^I©t'j(|r9S de Francia. Alenirin{i« o Ttnlia rluvante M último año, es de-
birlo a Vlit^-vencias <1«- normas y «<>iiaJi5sacUVî  Eyéí; 

Madrid. — E n conmemoración, del 
X X I I I aniversario de la liberación 
de Ma d r l d , la Jefatura provincial 
del Movimiento y el servicio provin
cial de Hermandades de Ex-Cauti-
vos, l ia celebrado una misa de ac
ción do gracias y un Te Deum en 
la iglesia de la Merced. 

Finalizada la ceremonia religiosa, 
las autoridades visitaron loa domi-i 
cilios do once viudas y madres dej 
Caídos, a las que se ha concedido ¡ 
la Medalla de Honor y Mérito dej 
Ex-Cautivos, haciéndoles entrega de; 
loa distintivos.—Cifra. ; 
EX-PBESIDENTE PERUANO, E X ! 

MAJDKID I 
Madrid.—Procedente de P e r ú Ü©-| 

gó a Madrid, via aérea , el marte-1 
cal Eloy Ureta Montehermoso, ex-
presldehte de aquella República, 
con su esposa y dos hijos. 

Desde el aeropuerto do Barajas, 
el mariscal Ureta se t ras ladó- a un 
sanatorio de Madrid, donde será so
metido, a tratamiento.—Cifra. 
TRASLADO D E UNA ESCUELA 

Barcelona. — Por vez primera una 
escuela nor tearáer icana se ha tras
ladado en bloque a Europa para 
continuar su régimen escolar en es
te continente. 

Se ha instalado en la Costa "Bra
va, donde el alumnado tiene los mis
mos profesores e igual régimen 
escolar que en la ciudad de donde 
proceden. 

Se trata de la iWhlteraan - Cay-
lord - Schol», que cuenta con una i 
ma t r í cu la de 25 muchachos y 23 
muchachas en régimen de pensio
nado, que han viajado m á s de diez' 
m i l k i lómetros por tren, avión y :. 
au tobús hasta la playa de Blanea,, 
donde se han Instalado en un acó- i 
gedor hotel. Además de loe .profo-' 
sorei. Uejró ron In «xpedlrlón i:na 
o.ifVi a, dií>loiniuia. • TM l i^ i ^ n 

sido desalojadas las bebidas alcohó
licas para dejar sólo zumos y bebi
das carbónicas. La escuela tiene el 
mismo horario que en su país, a l 
igual que las/ clases, sistemas de v i 
da, estudios ' y deportes. L a mi tad 
de los alumnos estudian español y 
otros francés. La escuela volverá a 
su país el 30 de Abr i l , a la localidad 
de Steamboat Spring (Colorado), 
I V CENTENARIO D E LA REFOR

MA D E L CARMELO 
Madrid.—La esposa de Su Exce

lencia el Jefe del Estado, doña Car
men Polo de Franco, ha asistido' as
t a noche, a las ocho, en el templo 
nacional de Santa Teresa, áJ pregón 
del Centenario Tereslano, en ol d í a 
de hoy, aniversario del naolmientor 
de Santa Teresa; 

Tras de interpretarse unas pie»afl 
do música religiosa, el Padre pro
vincial de Navárra j presidente d« 
l a Junta ejecutiva del Centenario, 
P, Gregorio de' Je sús Crucificado, 
pronunció unas palabras y ' segnida-
mente lo hizo don Blas P l ñ a r , quiea 
liizo el pregón del Centenario. 
E L COMERCIO HISPANO - SUECO". 

Madrid,—En hoJor de la delega
ción sueca que actualmente nego
cia en Madrid la f i rma de un con-

"venio bilateral Biseco-español, la Cá
mara de Comercio de Suecia organi-
asó un almuerzo que áe ha c^lobndo 
en la. tarde de hoy. 

El señor Krljser, Jefe de la dele
gación sueca, señaló que el comer
cio entre España y Suecia ha moa^ 
trado una\tendencia fuertemente ex
pansiva. -rA pesar de la distancia, 
geográfica y do su reducido núme
r o do habitantes —siete millonea y 
medio—, Suecia. ocupa el noveno l u 
gar entro los clientes de España , no 
«olo como comercio de productos es
pañoles, sino como pais suministra-, 
i lui Cifra 
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f AS sraadca 
e b r u aifioft* 

pre tienen eos in -
o o n T e n lente*. 
Mucho m á s cuan
do han de reali-
• • r t© en centros 
neurálgicos d e 
I»« poblaciones. 

Por eso, nada 
BO» ha sorpren
dido el corte de 
1* circulación rodada bajo el p»-
seo vulgarmente llamado de «LEI 
KapoloTicilio», es decir, por la cal-
soda correspondiente a la zona 
comprendida entre la plaza del 
conde de Castro y la de Vega, ex
cepción hecha de u n pequeño por
t i l lo para paso a la primera par
te de la calle de la Calera, desde 
la úl t ima ds las plazas citadas. 

Esa in ter rupción en el tráfíoo 
era de esperar y, por tanto, no po
día sorprendemos. Pero, como con
secuencia obligada, se planteaba 
la desviación consiguiente para la 
circulación de vehículos. Y aquí 
ya si que no estamos muy confor
mes con la solución adoptada. 

Los camiones, camionetas, co
ches, motos y «biciss, t en ían que 
efectuar ayer su recorrido por la 
calle de San Pablo, desembocando 
en l a de Miranda, para doblar ha
cia la plaza de Vega y seguir por 
la Merced. Y he aquí que el indi
cado trayecto encierra grave» pe
ligros, en lo relativo, principalmen
te a la calle de Miranda. 

E n reiteradas ocasiones, por la 
angostura de dicha vía urbana y, 
además , por el absurdo de que am
bos lados de la calzada —metién
dose en buena parta.,de las ace-

A y e r 

ras, para mayor 
dif icultad toda
vía en la circula
ción densa d e 
p e a t o n e s por 
a q u-e 1 lugar—^ 
aparcan vehícu
los de todo géne
ro, se ha pedido 
la supresión de» 
esos aparcamien
tos, máxime exis

tiendo uno perfectamente delimita
do en Vega. Fue» bien, ahora el 
apelo tocamiento habitual se agra
va con la supercirculación deter
minada por la aludida desviación. 

Ayer tarde tuvimos la curiosi
dad de permanecer unos minutos 
observando el paso de vehículos, 
que ©ra verdaderamente difícil, 
pese a los buenos servicios de un 
agente de tráf ico de la policía mu
nicipal. Y si a n t a ñ o es t imábamos 
preciso una regularización, puede 
considerarse la razónx con l a que 
ahora, por doble motivo, insista
mos en ello. Existen en ^orgos no 
pocas calles que e s t á » pidiendo a 
gritos dirección ún ica . Y, con ver
dadera urgencia el problema aca
ba de plantearse a ñ o r a , acentuado 
en la de Miranda, M á s a ú n : ha de 
irse, por una parte, a la prohibi
ción de aparcamiento, a esa direc
ción ún ica y, quizá, a orientar el 
paso de camiones por otra calle 
m á s amplia y con mayor facilidad 
de maniobra. 

He ah í una t r ip lo sugerencia 
que sometemos a la consideración 
de la autoridad municipal, antes 
de que pueda ocurrir a lgún acci
dente que lleve consigo irrepara-. 
bles consecuencias..—B. I . 

A c t u a l í d a d l l é b u r g a l e s a 

Mutaalidades laboral s 
PAGO D E L A MENSUALEDAX> 

XHB MARZO.—Loa pensionistas ds 
las diversas M^ualldades pueden 
hacer efectiva la ©xpi'Gsada men
sualidad en esta Delegación en las 
horas de 10 a 13 de la m a ñ a n a , se
gún orden que se indica: 

D í a 2 de AbriL—líutual idad de la 
Construcción. ^ 

Día S, Mutualidades cuyas inicia
les estén comprendidas entre' las 
Istras A a fí inclusives. 

Día 4, las restantes' Mutualidades. 
Día 5, incidencias. 

Atidienciq Territorial 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

(Sala de lo Civil).—Juicio ejecuti
vo procedente del Juzgado de V i 
toria, seguido por d o n Mariano 

Ruiz SantaolaJla con don Emilio 
Anda Ortiz y otro. 

Juicio de retracto procedente d«I 
Juzgado de Amurrio, seguido por 
don Miguel Gal lás tegui Laburu 
con don Angel Arbide Zaballa y 
otro¿ 

Pleito de menor cuan t í a proceden
te del Juzgado número 2, de la ca
pital, seguido por don Esteban M i 
guel Rodrigo con don R a m ó n Au-

í 'beso Arnabat 
Audiencia Provincia l . — Juicio 

oral procedente del Juzgado de M i 
randa de Ebro contra M . F. G., por 
e3 delito de lesiones. 

Juicio oral procedente del Juz
gado de Villarcayo contra A. R. T . 
por el delito de imprudencia. 

Juicio oral procedente del Juz
gado de Briviesca contra S. M . P., 
por el delito de imprudencia. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron e n e l Regis t ro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : M a r í a J o s é Oroz-
co y F e r n á n d e z , Enr ique G o n z á 
lez y M a r t í n e z , M a r í a Y o l a n d a 
Nebreda je M a n j ó n , J t lan J o s é 
Padrones y S a l d a ñ a , Sara Cura 
e Iglesias, A n g e l Francisco A r -
n á i z y Orodea, M a r í a Carmen 
P u n g u e i r i ñ o y A l í a m b r a , M a r í a 
Mercedea M a r t í n - P o r t u g u e s e s y 
M a r t í n , M a r í a J o s é Z á r a t e y P i n 
to, M i g u e i A le j andro M a r t í n y 
P é r e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n José L u i s 
E lena y M e r i n o con d o ñ a M a r í a 

' B e g o ñ a F e r n á n d e z y Echeandia, 
hoy a las doce y media en San 
Lorenzo . • 

Defunciones: A n a . Elena P é r e z 
y S a n t a m a r í a , de Burgos , dos 
meses, Residencia San i t a r i a ; L u 
cas G o n z á l e z y B a r r i o de Casti l 

.de Lences, 87 a ñ o s , Santa Cla
ra , 53. 

9 c ó t a L e n t e s B i f t / r r a l 

W U ^ W FIlTSAN IOS RAYOS UITRAV10LETA 
f I ^ A UMA C'EMOSTRACIO'r» 
EH EL DEfOSlTARlO OFICIAL:-

LAIN CALVO 

No sólo en los Estados Unidos 

T A M B I E N 

E N ESPAÑA Y - L I N E 

E n el Concurso de muestras a l Azar de Tarragona h a pro
ducido con 2,04 kilos de pienso, la docena de huevos y h a d a 
do un beneficio por ponedora de 286,36 pesetas. 

Si usted quiere tener estas excepcionales dobles h íbr idas 
americanas, dirija sus pedidos a 

E x p l o t a c i ó n A g r í c o l a V e n t o s i l l a , S. A . 
ARANDA D E D U E R O (Burgos) 

e o L i s í o . -

AV EN I D A -

CORDON .-

"Ursus" (2). 

"Escala sn Tokio" (3). 

"Rey ds reyes" (1). 

G R A N T E A T R O . — "Puente a l 
sol" (3). 

ASTORIA*—-"Fiesta en el corazón" 
f3). y "MariqulHa Tenemoto" (s. c.) 

MEX<— "Aventura para dos" (3) y 
"Nagana" (3). 

EN MIRANDA 
M E C I S A ^ - "Quince primaveras", 
N O V E D A D E S . — "Aventureros 

del Trópico". 
A P O L O . — "Odio, amor y cast i 

go" ( 3 B ) . 
A V E N I D A . — "Yo fui el doble de 

Montgomery" (2). 

EN A » * NDA 
TEATRO CINE ARANDA.-- "Sen-

fiero de violencia" (3). 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrada en e l d í a 
do aye^ r e s u l t ó p remiado con 250 
pesetas, el n ú m e r o 632; y con 25 

' pesetas todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 32. 

t an te de diez c e n t í m e t r o s en la 
cabeza que interesa cuero cabe
l ludo , y fuer te c o n m o c i ó n cere
b ra l . 

Fue asistido por el m é d i c o de 
A r m e n t í a . 

í h e n i 
Seat ú l t imo modelo alquiler. P r c -
eio sin competencia. J o s é Zorri

l la. 2, 4.° izq. T e l é f o n o 2114. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z A v e n d a ñ o . Puebla, 20; 
Palacios, E . M a r t í n e z del C a m 
po, 1 y Labrador , Za tor re . 1. 

- TRASLADO DE REGISTRADO
RES DE LA PROPIEDAD. — En vir 
tud de. concurso, ha sido nombrado 
registrador de la Propiedad en San-
tafé don Saturnino González Serra

no, que prestaba sua servicios en 
Burgos, designóndese para Castrcje-
riz a den Indalecio María del Are
nal y Martínez de Bedoya,. que se 
encontraba en situación de exceden
te. 

APROVECHAMIENTO DE AGUA. 
Por el Grupo sindical de Coloniza
ción de Zazuar se - ha solicitado de 
la Comisaria de Aguas del Duero la 
concesión de un aprovechamiento de 
-175 litros de agua por segunde, de
rivados del río Arandilla para riegos 
en el indicado pueblo. 

LETRAS DE LUTO.— A dqn Elias 
Angulo y Delgado, industrial de es
ta plaza, hijos, hermanos, hermanos 
políticos, sobrinos y demás familia 
de doña Bonifacla Angulo García, 
que falleció en ,el día de ayer en 
nuestra ciudad, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición 
de Su Santidad, les expresamos nuea-

G A S GANTA . N A R I Z T OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón n ú m . 28. T e l é f o n o 3577 

SE IE 
Agustín González Moza 

San Cosme, 2, 1.». 

E S P E C I A L I S T A D E C O R A Z O N 
M E D I C I N A I N T E R N A 

N Consulta: 11 a 2 y 4 a S 
Plaza Alonso Mart ínez n.* 7-S.# 

Te lé fono . 5103 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO com.pre í i s lvo de los ciatos re
cogidos ayer en el Observator io 
del i n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 690,0; a las des de l á 
tarde, 690,8'; a las siete de la t a r -
Ú3, 689,8. 

Tempera tu r a ambiente.— M á 
x i m a , 14,2 gcados a las 14 horas ; 
m í n i m a , 5,6 grados a l á s 3,30 ho
ra.1?. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a ; 
SW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, SW—14,4 k i l ó m e t r o s ; 
a .las siete de la tarde, W—9 k i 
l ó m e t r o s . 

ReGorrido, 239 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 87 p o r c iento. 

Dan comienzo nuevos cursos de 
A L E M A N 
Profesores nativos. 

Plaza Alonso Martínez, 7. 

A T R O P E L L A D O POR U N M O 
T O R I S T A . — El vecino de A r m e n -
t í a (Condado de T r e v i ñ o ) F l o 
r e n t i n o Monje Crespo, obrero 

a g r í c o l a , de 34 a ñ o s , soltero, füe 
a t ropel lado en e l K m , 16 de l a 
carretera P e ñ a c e r r a d a - V i t o r i a , 
por. el motor is ta Juan C m z Nava -
rides Meana, vecino de .Vi tor ia , 
y a consecuencia del atropello 
r e s i ñ t ó a q u é l con urta he r ida cor-

A P A R A T O D I G E S T I T O 
Y N U T R I C I O N 

Anál is is Clínico. — Rayos1 X 
Metabol imetr ía 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a C 
Vitoria, 29, 1 « — T e l é f o n o 8667 

€APCAffrA.NARÍJ v O Í D O S 
Matfrld, I , V mimo 4975 

M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta, de 16 a 1 y de 3 a 5 
P laza de Vega, 36. - Te lé fono 5446 

LUIS REBOLLO 
E N F E R M E D A D E S D S L O S 

N I Ñ O S 
S a n Ju l ián , 3, 3.°, Letra D . Te l . 5428 
Consulta de 12,30 a 2.36 y 5 a 7 

D E N T I S T A 
S a n ,Pable n ú m . 6, L * 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Cal le Madrid, 4, l.0 derecha 

Consulta de 4 a 8. ~ Telf. SUÍ 

tra ccndciencla per tan sensible pér
dida. 

—Idéntico testimonio dé pesar en
viamos a los apenados hermanos don 
Lucinío y doña Rogelia, sobrinos y 
resto de lamilla doliente, por el ía-
llocimiento de doña Ignacia Delgado 
Miguel, viuda de Juan Villar, maes
tra nacional jubilada del Barrio de 
Cortes, que descansó en el Señor, en 
el día de ayer, coníortada cen los 
Santos Sacramentos. 

— D o n J o s é Varona Velasco, 
f a l l ec ió ayer, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos. 

Reciba su apenada esposa, do-
fia G l o r i a S a n t í l l á n Revi l l a ; h i 
j a , d o ñ a Eula l i a ; h i jos p o l í t i c o ! 
y d e m á s f a m i l i a , nuestro p é s a 
me. 

—En Le rma d e j ó de exis t i r dias 
pasados don Francisco Nebreda 
A r n á i z (q. e. p . d . ) . 

A sus resignados hi jos, M a r í a , 
Cruz, Lucia , F lorent ina , D a v i d y 
J u l i a Nebreda A n t ó n ; h i jos po 
l í t icos , he rmana , hermanos p o l í 
t icos y resto de f a m i l i a , les en
viamos el m á s sincero p é s a m o . 

— ^ * w -

V i d a r e l i g i o s a 

C O M P R O 

B R I L L A N T E S 

Y J O Y A S D E O R O , P L A T A 
' Y P L A T I N O . 

Dirigir la correspondencia, 
• 1 a 

J o y e r í a Suáxez, JTardines, 11 
Y pasaremos a visitarles. 

Bilbao 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Jonás , Cirilo, Segundo p a i . ' 
tor, Victorino, mr». 
S A N T O S D E MAÑANA: 

Ss.: Joan Climaoo, ab^ Pedro 
galado, cef, Víctor, mr . 

Misa, oon rito do tercora cine y 
color morado, do la f«ria, «•guiid. 
oración E t fámulo». 
C U L T O S 

SAN PEDRO D E L A FUHNTB — 
Asociación de la Virjrw» NuMtra 
Señora de los Dolor»*, 

Maiiana, a las ocho, misa r w t d * 
y comunión general. Por la tarda 
a las siete y media, rosarlo, eorul 
na y Salvo cantada. 

L l a m a d a da a t e n c i d n del 

E p i s c o p a d o do A m é r h a C o n 

t r a ! c o n t r a e l p s l i g r o 

c o m u n i s t a 
Managua (Nicaragua). —. Loa sí 

, obispos ds América Central han pu
blicado una solemne llamada contra 
el peligro de-la infiltración comunis
ta en toda la reglón, ya que, según 
dicexi, les seis países centrales están 
infectados de ideas comunistas; 'sien
do terreno fértil para que- pueda 
prosperar en ellos. Sin embargo, se
ñalan, es preciso no olvidar qué de 
los doce millones de población totaL 
11.300.000 son católicos. .'• 

Es necesario de te do punto aña
den— que la doctrina social de la 
Iglesia sea puesta en práctica rápi
damente como pcmedio al mal y que 
una mutua colaboración ponga fia 
al exagerado nacionalismo que pa
dece actualmente toda la reglón - • 

O C U L I S T A 
P L A Z A MAYÓR, 2. T E L . 1056 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
s io log ía . — Ex-jefe Clínica Hospi
ta l Militar. PULMON Y C O R A 
ZON, Rayo* X . — Electrocardiolo-
gía . — Madrid, 14, 2.° — Telf; 4166 

C U . 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N D E BEGOÑA" 

Sanatorio: S a n Pedro Cárdena, 37 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 
Avda. dél Cid . 10. 5.° - Telf. 3649 

L u i s a £ r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Anál is is Cl ín icos 
Sana Pastor, 4. T e l é f o n o 2843 

Aparato respiratorio 
Corazón - Rayos X - Electrocar

diograf ía 
Tratamiento de las enfermedades 

respiratorias por ventiloterapia 
Vitoria^ — Te lé fono 3648 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

De l Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Ti tor i* . 8 L S/> — Te lé fono S W l 

P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 6 I A 

MONEDA. 2-2-' TELEF. 1423 

A V I S O 
Se pone en •onocimiento de todos los abonados que, 

con objeto de continuar los trabajos necesarios para 1» 
normal izac ión del suministro, se suspend ió en la noche 
de ayer el servicio en las calles de S a n Juan, Santan
der, Calvo Sotelo, Plana de Alonso Mart ínez , Santo Do
mingo de G u z m á n , L a Puebla, parte de la calle de V i 
toria y en la zona Sur, donde se pres tará con cierta 
irregularidad, res tablec iéndose el servicio en o] d ía de 
hoy, ana vea terminadas las obras. 

E l Servicio de Aguas Municipal lamenta las moles
tias de esta nueva in terrupc ión parcial del suminisfero, 
que se impone para la superac ión de la dura prueba a 
que e s t á n sometidas las redes do c o n d u c c i ó n y do dis
tr ibución de la ciudad. 

Burgos, 29 do Marzo ém UMe. 

V > A I N C A L V O . i d 

MONTA SUS GAPAS GRADUADAS 

CON L e n t e s C o r f o / B n í ) 
OS Visto** ^SRPSCTA. • 

C o m e r c i a n t e : 

mmcimdow en Di ARIO OB BURGOS 

kí¡mhm 
SE A L Q U I L A local. I n -
termea «uta Ad-oiinia-
tración. 

APAKTAMENTOR 
todo confort, calo 
facción c e n t r a l , 
edificio Comercial 
Monaaterlo. Plata 
Alease Martines, T. 

X iiiirmrr m '|Tr~r-i -rriifm Trwni1 
ARRIENDANTSE pisoa, 
euatro ,ocho habitaclo-
»««, indicadísimo ofici
nas, localea Vitoria , 21 

A W J Ü I L E B Dauphine, 
§00, sin conductor. Ta-
mayo. P l a z a Alonso 
Mart ínez. .5 (Frente Ca
p i tan ía ) . Teléfono 5295. 
V E N D O chasis Steyr 6 
cilindros, 8 toneladas, a 
estrenar. Camiónv Che
vrolet Comisarlo, con 
motor Diesel, barato. 
Ruera. .Vitoria, 19. 

K E C E SITAMOS 
pieos en zonas cén
tricas y princlpa-
Ise- arterias de la 
é I u d ad. Escribir 
dando .referencias 
Apartado 154 Bur-
gos. 

ALQUILO bonito piso, 
céntrico. San Ju l ián , 3, 
Horas, 11 a 4. 
SE A L Q U I L A piso pa
ra temporada verano, 
cuatro habitaciones y 
servicios. Informes es
ta Administración. 
SE A L Q U I L A piso. I n 
formes esta Adminis
t ración. 

m o M O V i ü S 

! A3GES02I0I 

T A X I Renault Dauphl-
na Teléfóno 2164. 
lA ü TOMOVELÍSTASI 
Matricul ación os, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá
pidamente. Q e s tor ía 
Oulntanllla. 
AUTOS nuevos alqui
lamos sin chófer. Seat 
600, Dauphine. S e r-
riauto. Informes Calza
do s Luis, Teléfonos 
8585 - 11SS. 
R E N A U L T 4-4 como 
nuevo, barato. Peugeot 
203,- furgoneta, barato. 
Vitoria, 19. Ruera. Te
léfono 3837. 

F E R L V del Auto
m ó v i l . Ofertas: 
Renault 4-4, Seat 
1.400, varios usau-
d o é. Furgoneta 
Biscuter, dos Fur
gones Peugeot 13 
HP., uno rueda do
ble, varios camio
nes hasta 10 tono-
J a d a s . Isocarro, 
motocicleta' con si-
d e c a r, tractores 
hasta 40 I I P . De
mandas : Toda cla
se de vehículos 
buen estado. Ca
rretera Valladolid 
(Parador del Rey).. 
IVslófonoa 2739 -
SÜ93. 

AUTOBUSES Dodge. 
Gas-oil, caja metál ica, 
15 plazas serítados, 35 
de pie. Buen estado ge
neral. SECORSA. Va-
llehermoso,. 13. Madrid-
Teléfono 223324a 

CARNETS de condu
cir. Escuela de conduc
tores <Guia> le h a r á 
conductor e n p o c o s 
días . San Lorenzo, BS, 
segundo. 
SE A L Q U I L A lujoso 
coche americano, gran 
turismo. Teléfonos 2912 
y 1855. 
AUTO Escuela Burga, 
l e s a . Pardo Calleja. 
Carnets do conducir. 
Avda. Cid, 10. Teléfo
no 2475. 
AUTOBUS 55 plazas 
ómnibus venda 6, ad
mito cambio 36 plazas 
39 y 24. Vallehermoso, 
64, Madrid. ' 
V E N D O moto Bul taco 
seminueva. 6.000 Kms. 
San Francisco, letra D, 
2.», segunda. 

VENDO Vespa, ocasión. 
Carrasco. Sdn Pablo. 
A L Q U I L O Seat 600 sin 
c h ó f e r . «Arconada». 
Calzadas, 88. Téléfono 
4795. 
VENDO ómnibus mo
tor Diesel a estrenar. 
Garaje San Ju l i án . 
A P R E N D A a conducir 
con tochos y camlonei 
ds A' íademia cGuia». 
San Lorenzo. 88 2.»» 
REPUESTOS automó
v i l , camión, tractor, re
molques. Auto Ibérico. 
Burgos, Aran da, Palen-
cía. 

CGLOÜAGiOlíS 

S E NECESITA doñee-
lia. I n f o r m a r á n pesca
dería C r u ss; Paloma. 
19. 
SE- NECESITA chico 
Bar Mayoral hijo. Ave
nida Cid, 41. 
I M P O R T A N T I S D t O ^ 
Gane cincuenta o m á s 
pesetas diarias traba
jando en su casa horas 
libres, hombres y mu
jeres, cualquier edad. 
Para informarles man
den tres pesetas sellos 
Apartado 124. León. 
OPORTUNIDAD 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho m á s g a n a r á si 
es seriü y capaz en su 
propia localidad, com
probarlo es muy fáclL 
Escriba Solpir. Calla 
Fellu y Codína, 63. Bar
celona (16). 

SE NECESITA chica 
sepa cocina, buen suel
do. Calle de San Ju
lián. 7. Razón en pop 
TRACTORISTA nece. 
sito. Nicolás Alvarez. 
Vallejera. 

NECESITASE chica. 
Calera, .35. S.», dcha. 
NECESITO mecánicos. 
Talleres- Olalla Díaz. 
Vitoria, 51. Burgos. 
PRECISO empleado 11-
b r e servicio mil i tar . 
Amplios conocimientos 
repuesto automóvil . Te
léfono 4523. 
EBANISTAS oficiales, 
ayudantes y maquinis
tas necesitamos. Infor
mes: Gamonal 60 V i 
viendas. D. M . D . 
NECESITAMOS pastor 
para la dula de Qrisa^ 
leña. Tratar con el pre
sidente. 
A P R E N D I Z pintor se 
necesita. Santa Cruz, 21 

S E NECESITA 
fregadora p a r a 
Restaurante. I n-
fonnes esta Admi
nis tración. 

SE NECESITA mucha
cha. Vitoria , 81. %.», 
12 A 
SE PRECISA mucha
cho de 15 años. Los Co
lonia, 5. 
SE NECESITA chica. 
Razón, Pescader ía Ele
na. San Lorenzo. 
SE NECESITA chica, 
Avenida Generalísimo, 
11, 4.», izqda, 
NECESITO chica y 
asistenta. Santander, 1, 
segundo. 
SE NECESITAN peo
nes. Carbones Castella-
•nos. Miranda, 9, 1.», 
Burgos. 
SE OFRECE ayudante 
camión con carnet pr i -
axera. Informes telefo
no 1667. De 1 a 5, 

NECESITO cocinera. 
Miranda, 12 ,principal. 
SE NECESITA chica 
con informes. Edificio 
Feygon, 6.°. B. 
SE NECESITA chófer. 
In fo rmarán C/. Rey 
Don Pedro, 25, 2.» de
recha. Horea de 2 a 4. 
A M A o n iñe ra - se ne
cesita, buen sueldo. Ra
zón Joyer ía Villanueva. 
COCINERA se necesi-
ta. Vitoria , 31, pral. 
NECESITO pastor a 
zurrón o por su cuen
ta.- Demetrio Alvarez. 
AvelLanosa de Muñó . 

SE NECESITA chico 
de 14 año». Tejidos Re
villa. Cardenal Segura. 
NECESITO chica dor
m i r fuera o asistenta. 
Teléfono 2013Í 
CHICO 14 años, para 

pecados, necesitamos. 
«Avance». Carnicer ías , 
2, 3.». 
CABALLERO v i u d o 
con dos hijos mayores, 
necesita chica formal 
para hacerse cargo ca
sa. Trato familiar . 'Pre
sentarse Santa Clara, 
28. Teléfono 3123. 
NECESITO chica de 16 
a 18 años, matrimonio 
y un hijo. Calle Vil ls^ 
lón, núm. 3. 
OFRECESE mecanó
grafo, contable, traba
jar , tardes. Gobierno 
Mil i ta r . Teléfono 3211 -
40. 

ASPIRANTE y auxi
liar administrativo, se 
precisan e » Hijos de 
Riu. General Mola, 9. 
SE NECESITA chica 
con buenos Informes. 
Restaurante Castilla. 
Vetra. « 
SE .NECESITA mucha
cha. Llamar, 2910. ' 

SE. NECESITA asisten
ta, v Sahtocildes, 17. L9, 
izquierda, 
SE NECESITA tama-
rena de piso. Hotel A u -
sin. 
SE NECESITA chica. 
La ín Calvo. 29, 3.» de
recha. 
¡HORTELANO p a r a 
cuidar huerta se ne
cesita. Central Leche
ra. • Carretera Logroño. 
H E R M A N A S Ortiz "ne
cesitan aprendiza pelu
quera. Avda. Cid. 72, 
l.«. B . 
SE NECESITA chico 
de 14 a 15 a ñ o s para 
bar. Informes en esta,. 
Administración. 
SE NECESITA mucha
cha de servicio en V i 
viendas M i l i tarea.' 'Blo
que, 15, 4A ^ . 
CHICA y asistenta se 
necesitan, iiaflrld. 3, L» 
derecha. / 
SE NECESITA señora 
pera la cocina. Puent* 
Gasaet, 4. I.» dcha. 
MUCHACHA para Ma
drid, verano en Bur
gos. Buen suelda Te
léfono 3864. / 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Fe rmín Iz
quierdo, en P á r a m o d»l 
Arroyo; 
NECESITO chico reca-
d o s. Audiola. S a n 
Juan, 1. 
SE PRECISAN carpin
teros destajistas. Infor
mes, Casa Munguía. 
Moneda, 15 (Comercio). 
D O Í pensión complsta. 
Puebla, 5. 2.«. 
N E C E S I T O oficiales 
fon taner ía y aprendi
ces. F e r n á a GonzáJee 
36. 

G0MP3A8 T V E ™ 

TUBOS para, sanea
mientos; calefacciones, 
forjados por resistencia 
eléctrica, en negro y 
galvanizado, con acce
sorios. P ída los en TU
BERIAS RUFHOR. L i 
bertad, 14.' Vi tor ia . Te
léfonos 1627- - 1268. 
AVICULTORES, polli
tos seis razas, altas 
selecciones, y machi-
toa 3,50 pesetas. San 
Juan. '21,; 1.». Exposi
ción, Mercado Plaza 
Norte. Quesero. 
SE V E N D E N 2.000 I d . 
loa pápel de p lá tanos . 
Llamar teléfono 3248. . 
T U P I con motor y ao-
oesorlos. barata. Alfa
reros, 1. 

SE V E N D E N pollitas 
todas edades. Capiscol, 
Camino Villayuda, 43. 
Esteban González. 

POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, B. t e 
léfono 1409. 
SERRIN. Madrid. 20. 
Teléfono 5179. 
P O L U T A S eexadas por 
método japonés ideal 
H-3-W; pollitas L e -
ghorn J-R-7 mixtos ds 
ambos, pollitas de to
das las edades. Avícola 
Mirasol. Pisones, 7. Te-
léfono 2980. 

A V E N A compramos 
¿ant idades superiores 
a 8.000 kilogramos. 
Ofertas: Cooperativa 
Avícola S a n Pedro 
Cárdena, 28. 

VENDO piso llavs.ssa-, 
no, S-smta Dorstea, 14, 
primero. 
KE VENDE pl80 Diego 
Laínez núm. 9. I.», iz
quierda. Razón Confec
ciones Casínan. Merced, 
aúm. 8. 
SE V E N D E N pieos con 
facilidades. San Fran
cisco. 78 y Avenida Cid, 
83, y locales. Teléfono 
42«5 Sedaño 
PISO primerx. seis ha
bitaciones, dos terrazas, 
exento, barato. Teléfo
no 1146. 

tíANAOOS Y APEROS 

ENSEflANZAS 

VENDO plataforma so
la o con caballería, fa
cilidades. Villarcayo, 10. 
Teléfono 1040. 

MATEMATICAS, ba
chillerato elemental, su
perior, Magisterio. Te
léfono 1197. 

PINGAS 

VENDO piso cSntrico, 
libre. Informes: Huer
to del Rey, 2. 8.* 
P I S O librs, amplio, 
cuarto baño, céntrico, 

„ 90.000 ptas., vale doble, 
ras. Santa Agrueda, 10. facilidades pago. I n -

' formes. Pisonee, 75. 

CESAN, fáb r i ca 
de viguetas y bo
vedillas. San Pa
dre Cardeña , 46, 

MASSEY Pergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al al cal ce de 
BUS manos y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkins - D i e s e l . 
Agust ín Qonzálea. 
San Cosme, 2. 

PANA V E superplenso 
para pollitos y ponedo-

POLL1TOS todOB loa' 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz 12, 
teléfono 114A (Detrás 
Audiencia) 
ALMENDRUCOS, com
pro pequeñas y ' gran
des cantidades. Arrana. 
San Pablo. 
POLLITOS , todos los 
días, Leghom híbridos, 
Denler Leghom. Avíco
la María I sabe l San 
Gil, 7. 

CARRO grande, vendo 
buen uso, barato. Ma
drid, 24. Panader ía , 

VENDO pisos exentoa 
Alquilo. Avenida Cid. 
74: Taller. 
JUNTO a 1 Mercado 
Norte, vendo casa con 
grandes almacenes y 
locales, libre. Informo's, 
Teléfono 3772. 
V E N D O piso estrenar, 
llave en mano, 4 ha-' 
bitaciones,* terraza y 
servicios. Razón en 
S a n Francíaeo, 149. 

MASSEY Ferga-
eon, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s manejable y , 
económica. Agus
t ín González. San 
Cosme, 2. 

IKBMOLQUES Gómez 
García, calidad y eco
nomía. Avenida Cid. S3 
Y E N D O par de vacas¿ 
a prueba, de 8 a ñ o a 
Greforlo Herreros. 
améis. 

HUESPEDES 

PAISANOS: vuestra CJU 
sa en Madrid, Pens ión 
Domingo. Mayor, 9. 
DOY pensión a doa s*. 
ñbr l tas o caballecss. 
Madrid, 8S. 2.». ixqdM. 

MüfcBLES 

POR traslade veade 
dormitorio matrimonio 
bara tUímo. Concepcitón. 
14, 4.ft, derecha, esesji». 
ra derecha. 
SE V E N D E cuarto es
tar seminuevo, barato. 
De 10 a 12. Vitoria 54 
duplicado, 4.*, Izqda. 

PERDIDAS 

HALLAZGO r o s ario. 
Razón Vega. Casa FUa. 
P E R D I D A gafas grw^ 
duadas oscuras, cabia^ 
llero. Se gra t i f icará sk\-
trega en San Pablo, 14 
(Bar Madrid) . 
P E R D I D A reloj pul ie
ra señora Isla-Esppfcn. 
Se gra t i f icará en Hubr-
to del Rey, 6, 2.«, izq(da-
E X T R A V I O tablilla i de 
carro agrícola. Se ¡gra^ 
t if icará entrega. Rfizón 
esta Admlnietraciqnl 
P E R D I D A ternera ¡ro
ja, trayecto Sarraícín. 
Razón Bar Madrid.- Te
léfono 1876. o en el •mis
mo, Carlos Martinas. 

H A L L A Z G O c a d Hi n a 
con candado: Entcaga^ 
ré San Isidro,-18, 2.» . 

TRASPASOS 

S E TRASPASA bar 
con vivienda, poca ren-
ta. Informes esta Ad-
ministraolón. 
TRASPASO paaadería 
Silvio García. .Quintan* 
Mart ín Galíndee. 
SE TRASPASA o se 
vende bar y vivienda 
con merendero, huerta 
con localce para galli
neros. Informen MIS 
Adminli t raoió». 

PASAPORTES, pena
les, ú l t imas voluntades. 
Ucencias. Confíelas • 
Gestoría Quintanina. 
SEGUROS Genérale» 
todos ios ramos, a b ^ 
luta garant ía! Gestort» 
Quintanilla. 

Knouadernaclones: 
corrientes y de l i 
jo, encárguelas •» 
T A L L E R E S GRA-
'FICOS «Diarlo de 
Burgos». Calle Vi
toria, núm, 18. * ^ 
léfono 2853, 

BODAS, banquetes, d** 
pedidas solteros. 
tos clásicos, cubier to* 
carta. Hostal Castsll»»» 
PASAPORTES, Pea* 
les. caza, automóvUe* 
R á p i d a m e n t e ^ « ^ ¡ j : 
San tamar ía . Calera. 
primero. 

V E N D O nueve oveiss 
con cr ía y dos chotos 
empeeaido. Luis Hur-
t aáe , en Yudegu. 

TRASPASO' local, , I n 
formes, Pescader ía Ma
ruja,: M e r e a d o» N o r i 
te. 33 . 
SE TRASPASA, Isoal 
baratieimo. ^ t r a l b a , 9. 
Taller. 

I M P R E S O S ^ 
merciales. cf-^J* 
timbradas tarje
tas de visita. 
tacionee. Pro»P^l 

H É S ^ R ^ 

^rcairvito^ 
18. Telófcno í 



D A V I D B R O W N 
EL TRACTOR 
I N G L E S DE 

M A X I M A 
CALIDAD 

D I A B I O D B B U B G O S 

1 3 X 2 8 

1 3 X 2 8 

c o n 

c o n F 

I X 2 8 

Y m a q u i n a r í a a g r í c o l a de todas clases 

C o n c e p c i ó n , 14. - - B U R G O S 
C o n c e s i o n a r i o s : 

Carretera de Va l l ado l ld , 5. — A R A N D A 
R a m ó n y Cajal , s /n . — M I R A N D A 

Plaza Mayor , 11. — L E R M A 

. . . Y E N T O D A ESPAÑA 
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P R I M E R P l t O G R Á M A . — 10,00: 
Apertura. La dan^a de laa horaa. — 
10,05: Primer compás . Agenda br*-
ve de la mañana . —,10,15: Ventana 
de par en par. — 10,30: Con la Pren
sa bajo el brazo. — 10,40: Marqu» 
cuatro cifras. — 11,00: Nuestra ter
tulia. — 11,30: B a h í a : Ritmo y can
ción. — 12,00: Angelus. — 12,05: EJ | 
año cristiano. — 12,15: Canciones al 
viento. — 12,30: Tu t t i f ru t t i . — 18,00: 
Occidente, ú l t ima hora. — 18,10: 
M u í el ritmo. ~ 13,30: E l postre del 
día. — 13 35: Del brazp y por la ca
lle. — 18,45: Pelices los tenga- us
ted. I . — 14,00: Parada y fonda. — 
14,15: Uñsbuen tema: el tiempo, por 
F. -Medina. — 14,50: Tercer diario 
hablado para E s p a ñ a de Radio Na
cional, — 14,50: Música de España . 

SEGUNDO PROGRAMA ~ 15,00: 
Indice del programa. — 15,01: P r i 
mera plana. — 15,15: Mensaje en al
ta fidelidad. — 15,30: Felices los ten
ga usted. I I . — 16,00: «El Cid», esce
na X I I . 16,25 : Novedades . —• 
16,30: Club de amigos de Radio Po
pular de Burgos. — 17,00: Sala de-
Conciertos. — 18,00: Caja de música. 

TERCER PROGRAMA. — 19,00: 
Indice del programa. Angelus. — 
19,05 : El rincón de los n i ñ o s . — 
19.15 : El género lírico . — 19,45 : 
Grandes orquestas. — 20,00: Moder
na literatura. — 20,15: Muchachos 
con armónica. — 20,30: E l santo ro
sario en familia, — 20,50: Concierto 
breve. —- 21,00: Nuestro mundo (au
dición para la mujer) . — 21,30: «El 
diario de Ana F rank» , capítulo X X I . 
21,45: Música en blanco y negro. — 
22,00: Cuarto diario hablado para 
España de Radio Nacional. — 22,20: 
^ ü i c a de España . — 22,30: Not i -
^ario. Boletín Informativo de no-
tíhe. — 22,45: Pentagrama optimis-
^ — 23,00: P e q u e ñ o , teatro: «Da 

Remolino», de Mufioa Seca y Gar
cía Álvarez, 23,30: Fan tas ías de Zar
zuela, ~ 28,46: Nuestros últ imos mi
nutos. — 0,00: La danza de las ho
ra». — 0,02: Palabras para el silcn-
clo. — 0,00: C iwr» de la «t&ción. ' 

Dis t r ibuidor exclusivo p r o v i n 
cial necesitamos de A d i t i v o y gra
sas inglesas " M l y S L I f " uti l izados 
en coches e industr ias , con flnan-
Ciaeión de m e r c a n c í a s . Escr ibi r ; 
enviando auto informe a Peycar,' 
a. L . — Av. J o s é An ton io , 55J 
M a d r i d , 13. 

. M a t i n a l . - ~ 10,00: Ape r tu ra . 
Lec tu ra de programas. 10,05: 
Nuest ro a l m a t i a q ú e . 10,15: Salu
do musical . 10,30: Cap i tu lo 19 de 
la novela I n t r i g a en Roma. 10,55: 
E n el mercado. (Precios en los 
mercados de Abastos) 11,00: A l 
c o m p á s del t rabajo . 12,C0: Ange
lus. 12,05: Ecos hispanoamerica
nos: L o l a B e l t r á n . 12,30: C a p i t u 
lo 24 de la novela Ju ramen to i n 
dio. N 1 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
n í a , p o r ' R a i ' j l Matas . 13,30: Dis
cos dedicados. 13,45: Clases de 
c o n v e r s a c i ó n francesa. 14,00: Es
caparate, sonoro: H e l m u t Zacha-
r í a s . 14,15: Noticias locales. 14,20: 
M o m e n t o musical con Sidney Ba-
chet. 14,30: R e t r a n s m i s i ó n del 
d i a r i o hablado do Radio Nacio
n a l de E s p a ñ a . 14,45: I n f o r m a 
c i ó n financiera. 15,00: Discos de
dicados. 15,30: E m i s i ó n de la Sec
c i ó n Femenina. 16,00: Capi tu lo 
29 de la novela ' L a renuncia . 
16.30: L a m ú s i c a de E s p a ñ a . 

Tarde. — 17^00: P á g i n a s de 
Concierto: S t ravinsky. 17,45: Es
cuche, s e ñ o r a : ( r e t r a p s m i s i ó n de 
Radio M a d r i d ) . 18,00: Cap i tu lo 
29 de la novela D a v i d Cooper-
íield. 18,30: IJsted elige: Discos 
solicitados por los Sres". abona
dos. 19,00: Ca.pitulo cua r to de la 
novela Las dos hermanas. 19,30: 
L a hora do la zarzuela; L a taber-
ne~a de l puer to , do S o r o z á b a l . 

Noche. — 20,00: C a p í t u l o 19 de 
la novela U n m a r i d o para Este-, 
fanla . 20,30: R e t r a n s m i s i ó n de 
Radio M a d r i d : C ó m o le conoc í . 
G r a n p r e m i o A v e c r r m . O l i m p i a 
da m u s i c a l 21,45: Exi tos m u n 
diales. 22,00: R e t r a n s m i s i ó n del 
d i a r i o hablado de Radio Nac io
n a l de E s p a ñ a . 22,15: Not ic ias lo
cales. 22,30: R e t r a n s m i s i ó n de 
Radio M a d r i d : L a pausa musical . 
Conteste con sentido comi'm. 
23,30: Velada musical . 24,00: 
Cierre . 

El goMnailor dvil [ n p l i m l a 

al Qtiiino auxiliar. m i M l i 
lie la l l a i i d a y o o M d é í 

En la m a ñ a n a de ayer, el gober
nador civi l de la provincia y jefe 
provincial del Movimiento, don «Jo
sé Utrera Molina, prosiguió sus v i 
sitas a las demás primeras autori
dades. 

Como se recordará , el mismo día 
de su llegada y antes de tomar po
sesión del cargo el señor Utrera 
Molina, cumplimentó a l arzobispo 
de la diócesis Dr. Pé rez Platero y 
anteayer al capi tán general, te
niente general Menéndez Tolosa, 
Ayer, el gobernador civil visito a l 
obispo auxiliar Dr. Mansilla Reoyo; 
presidente de la Audiencia territo
r ia l , señor Basanta y gobernador 
mil i tar de la plaza y subinspector 
de la región, general Miranda. 

Hoj se rclÉa en M U 

m í m m m le 

m i l i t a 

Pésame del Ayuntamiento 
muerte del marqués. de. 

o r l a L A B O I » 
favila 

O t r o s a c u e r d o s de l a C o m i s i á n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

M í d d d . — f o i s Hoja ha estado ( 
la s e s ión de Bolsa a l p r i nc ip io , 
pa ra l legar a l c ier re c o n d inero y 

Asistirán sesenía maestros y 
está convocada por la Delega
ción provincial de Juventudes 

L a S e c c i ó n de E n s e ñ a n z a , de 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de J u 
ventudes de Burgos, celebra hoy 
u n a r e u n i ó n comarca l de maes
tros, dedicada a o r i e n t a c i ó n d i 
d á c t i c a de las e n s e ñ a n z a s de For 
m a c i ó n de l E s p í r i t u N a c i o n a l y 
E d u c a c i ó n F í s i ca . 

T e n d r á lugar en A r a n d a de 
D u e r o y a c u d i r á n m á s de sesenta 
maestres de las comarcas de 
A r a r l a , Roa y L e r m a . 

Desde Burgos se « d e s p l a z a r á n , 
c o n el inspector de e n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a , s e ñ o r Matesanz, el 
jefe de la Secc ión de E n s e ñ a n z a s 
de la D e l e g a c i ó n de Juventudes 
s e ñ o r Casero y otros mandos de 
l a O r g a n i z a c i ó n , que s e r á n los 
encargados de desarrol lar los dis
t in tos tomas ' d o e^ta interesante 
r e u n i ó n . d e profesionales de l a en
s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

E l p l a n de t rabajo de esta re 
u n i ó n de o r i e n t a c i ó n d i d á c t i c a , 
es el s iguiente: 

A p e r t u r a . — I n t e r v e n c i ó n del j 
Jefe de la S e c c i ó n y de l inspector 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

A las 10,30, e x p o s i c i ó n de pro
p ó s i t o s : 

"a) V i n c u l a c i ó j i afect iva del 
educador en e l p lanteamiento de 
los factores soc io -po l í t i cos . 

b ) E l desarrol lo de l factor so
c io -po l í t i co en la e d u c a c i ó n in te
g r a l . 

c ) R e v i s i ó n de les aspectos 
m e t o d o l ó g i c o s y d i d á c t i c o s para 

desarrollo de las e n s e ñ a n z a s 
p o l í t i c o - s o c i a l e s y de E d u c a c i ó n 
F í s i c a . 

d) O r g a n i z a c i ó n y n o r m a t i v a 
general sobre loa medios i n s t r u 
mentales a u t i l i za r e n estaa en
s e ñ a n z a s . 
• A las 11.—Desarrollo del t ema: 
L « 5 cuadernos de r o t a c i ó n y los 
p e r i ó d i c o s murales. 

A las 31,30.—La E d u c a c i ó n F í 
sica, c e r t i f i c a d o de a p t i t u d . C o m 
peticiones. 

L a s 12.—Estudio sobre la u t i 
l i z a c i ó n de s í m b o l o s , orac io
n a l etc. 

L a s 13.—La F o r m a c i ó n po l í t i 
co-social. Cuestionarlos. Metodo
l o g í a . Textos. 

L a ^ 13,30.—Resumen de t r aba -
Jos y actividades de la R e u n i ó n . 

E l Delegado p rov inc i a l clausu
r a r á esta r e u n i ó n de maestros, a l 
í l na l i z a f las tareas de la misma. 

L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l Perma
nente c e l e b r ó ayer s e s i ó n o r d i n a 
r i a . 

P r e s i d i ó el alcalde y asis t ieron 
los s e ñ o r e s Bienzobas, P é r e z , A l -
berd i , F e r n á n d e z , G a r c í a A n t ó n , 
Or t i z , I t u r r i a g a y G a r c í a ' L i n a 
res, secretario general e i n t e r -
'ventor de Fondos. 

Se ap roba ron el ac ta de la se
s i ó n anter ior y los siguientes d ic 
t á m e n e s . 

A R B I T R I O S . —Proponiendo e l 
establecimiento de u h concier to 
.para e l pago de a r b i t r i o sobre 
consumos de l u j a con d o n Q u i n -
t i l i a n o M o r a l G u t i é r r e z , p o r e l 
tostadero de c a f é " L a Car tuja" , -
de su propiedad, f i jando l a can
t i dad anua l de 112.000 pesetas y 
u n plazo de d u r a c i ó n de u n a ñ o . 
pror rogable , 

G O B I E R N O . — Se acuerda la 
a d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l necesa
r i o pa ra la o r g a n i z a c i ó n de l ar
ch ivo fo tográf ico , cuyo i m p o r t e es 
de 2.000 pesetas y 5.000 para pago 
del 'personal de d icho archivo , 

H A C I E N D A . — Proponiendo se 
declare v á l i d o el acto de l concur
so celebrado en la s e l ecc ión de l 
boceto del car te l de Ferias y Fies
tas de este a ñ o y, en su conse
cuencia, ad jud icar el p r i m e r pre
mio, dotado con 8.000 pesetas a l 
ca r te l suscrito bajo el lema "Pa-
l l l loá", o r i g i n a l 'de d o n ' J o s é R a 
m ó n B lanco Casal, d ibu jan te y 
Vecino de L a C o r u ñ a , , ad judican
do u n a c c é s i t de 3.000 pesetas a l 
ca r te l presentado bajo el lema 
" C o r p o r a c i ó n " , ,de l que r e s u l t ó 
autor el a r t i s ta b u r g a l é s d o n 
L u i s Ortega, p ropon iendo asimis
mo se acuerde la i m p r e s i ó n de los 
c á r t e l e s mura les y programas de 
m a n o con la f e p r o d u c c i ó n - del 
ca r te l p remiado conforme se i n d i 
que en su d í a por la C o m i s i ó n de 
Gobie rno , facultada pa ra la re 
s o l u c i ó n , 

OBRAS.—Propon iendo se au to
r ice a d o ñ a V i c t o r i a U r b a n e j a 
Manso p a r a l l evar a cabo las 
obras de a d a p t a c i ó n de dos v i 
viendas en el edificio n ú m e r o 12 
de la calle d é Carcedo. 

D E L E G A C I O N D E R U I N A S . — 
Proponiendo declarar en estado i 
do r u i n a la casa s e ñ a l a d a con el, 
n ú m . 7 do la calle de Cabestre-

l6ÍWM<»3S?í3S585t3t'JG 

ros en grado de inminenc ia p o r 
l o que respecta a la p lan ta d o n 
de se h a l l a n ubicadas las bohar
d i l l a s de mencionado edificio y 
s implemente de r u i n a a l resto 
d e l edificio, r a t i f i cando ,ei decre
t o de la A l c a l d í a p o r él que se 
o rdena el inmedia to desalojo, p o r 
pe l ig ro inminen te , de la zona de 
las bohardi l las , y conceder e l 
p lazo de u n mes a l resto de los 
ocupantes p a r a el desalojo de 
personas y bienes de la t o t a l idad 
de l Inmueble, as í como ordenar 
a los copropietarios de la casa en 
c u e s t i ó n la d e m o l i c i ó n del ed i f i 
c i o en el plazo de diez d ía s s i 
guientes a l desalojo de l i nmue 
ble, previa o b t e n c i ó n de l a p re 
cep t iva l icencia y ba jo d i r e c c i ó n 
facu l ta t iva . 

D E L E G A C I O N D E L C A M 
P I N G . — A p r o b a c i ó n de la p r o 
puesta del capi tu lar delegado de l 
servic io , p a r a la r e a l i z a c i ó n de 
obras de c a r á c t e r s a n i t a r i o y 
o t r a s en e l Camping , por u n pre 
supuesto de pesetas 86.037,35. 

U R G E N C I A . — C o n el c a r á c t e r 
de urgente se a c o r d ó aplazar l a 
c e l e b r a c i ó n de l concurso pa ra las 
obras de i n s t a l a c i ó n y a lumbrado 
en las callos de M a d r i d , A r a n d a 
de Duero y C o n c e p c i ó n , para rec
t i f i c a r u n e r ro r de hecho' en el 
anunc io . v , , 

P o r la A l c a l d í a se puso de m a -
n i tiesto los actos de l A y u n t a 
m i e n t o con mo t ivo del : fa l lec i 
m i e n t o del Excmo. Sr . C a p i t á n 
g e n t r a i D . F i d e l D á v i l a A r r o n d o , 
H i j o adoptivo y Meda l l a de O r o 
de la ciudad, representando a 
a q u é l en las honras f ú n e b r e s ce-
bbradas en la capi ta l de E s p a ñ a 
y e n el a c o m p a ñ a m i e n t o del ca
d á v e r hasta nuestra c iudad , asis
t i endo la C o r p o r a c i ó n en pleno 
a l sepelio c e í e b r a d o en Burgos, 
f igurando é s t a unida a las dis
t i n t a s demostraciones de condo
l enc i a testimoniadas p o r la p é r -
di(3a de t a n insigne personal idad. 
Se a c o r d ó hacer constar en-acta 
el m á s • p rofundo p é s a m e de l 
A y u n t a m i e n t o y comunicar lo de 
o f i c i o a los h i jo s del f inado. 

Y no habiendo m á s asuntos de 
q u é t r á t a r se l e v a n t ó la ses ión . 

C r e a r puestos de trabajo es 
en la actualidad la mejor 
obra dé Caridad. Cárltaa 
piensa erí esto y espera eu 
«.vuda 

las m 

ü 

U n a r e s o l u c i ó n de l I n s t i t u t o Nac iona l , p a m l a 

de s e m i l l a s selectas 
B l " B o l e t í n Of ic ia l del Estado" 

publ ica , en su n ú m e r o corres-; 
pondiente a l pasado d í a 27, u n a l 
r e s o l u c i ó n del I n s t i t u t o Nac iona l ] 
para la p r o d u c c i ó n de semillas 
selectas, en la que se de te rminan 
las localidades . que se des t inan 
para p roduc i r pa ta ta o r i g ina l , 
cert i f icada y seleccionada de 
s iembra. 

He a q u í las localidades burga 
lesas incluidas en los respecti
vos grupos: 

Pata ta o r ig ina l . — Castrobar-
to, G r a n j a L a C a b a ñ u e l a , L o r i -
11a de la L o r a , Sargentos de la 
L o r a , Villaescobedo ^ t inca " E l 
V a l l e j o " , sita en t é r m i n o de L a 
L o r a de.Renedo. 

Pata ta cer t i f icada. — Angosto, 
Argomedo , Ayoluengo de la L o 
ra , B a r r i o de Br i c i á , B a r r i o Pa
nizares, B r i c i a , Cubil los del R o 
jo , Dobro , Porquera del B u t r ó n , 
Qu in t ana loma , Vi l l a l ac re y V i -
l lanueva-Carrales . 

Patata seleccionada. — Arce -
llares del Tozo . B á r c e n a de P i en -

B L SEÑOR 

D o n J o s é V i a r o n i a r fifo/o 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 84 a ñ o s de edad, confortado 
c o n loa Santos S a c r a m é n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

Q. E . P . D . 
Su apenada esposa, d o ñ a Glor ia á a n t i l l á n Rev i l l a ; h i j a , d o ñ a 
E u l a l i a ; h i jos po l í t i cos , don t u i s Gonzalo C á m a r a y d o ñ a Jo
sefa Para (Viuda de J . V a r o n a ) ; nietos; hermanos pol í t i cos , 
d o n Angrel M a r t í n f d o ñ a Jesusa P a l a c í n ; sobrinos, p r imos 

y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan oraciones por su a lma y la asistencia a l a m i s a de" 

corpore presente que se c e l e b r a r á en l a iglesia par roquia l de 
S A N COSME Y S A N D A M I A N , H O Y , JUEVES, a las ONCE, se
guidamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San 
J o s é , piadosos actos por loa que q u e d a r á n profundamente 
agradecidos. 

Casa dol iente: Ba iTio Gimeno, 18. 
L A F A M I L I A NO. R E C I B E 

Burgos, 29 de Marzo de 1962. 

za. Ba rc ina de los Montes , B a 
r r i o Lucio , EasconclUos del T o 
zo, Castresana, Ceniceros, Cec-
n é g u l a , Col ina de Losa, Cor ra 
le jo de Valdelucio , Cubi l l a de la 
S i e r r a , Cubi l lo del B u t r ó n , Esco
bados de A b a j o , Escobados de 
A r r i b a . Escuderos de 'Valde luc io , 
Fuenteurbe l , H o n t o m í n , Hoyos 
del Tozo, L a Aldea dej P o r t i l l o , 
L a M o l i n a de l Por t i l lo , L a Nuez 
de A r r i b a , L a Piedra (con los 
t é r m i n o s de E l Cura to y L a g u n i -
l las , comunero con Santa Cruz 
del Tozo) , L a R i v a de Va lde lu 
cio, Las Heras, Lastras 'de las He-
ras, -Linares de Br ic ia , Lomas de 
Vi l lamediana^ L l a n l l l o de Valde
luc io , Momodiano , M o n t e j o de 
B r i c i a , M o n t o r i o . M ú ñ i l l a , N á -
vagos, N i d á g u i l a , Pedrosa de V a l -
delucio , Pesadas de.Burgos, P r á -
danos del Tozo, Presillas de B r i 
c ia , Qu in tana de l P ino, Q u i n t a -
n i l l a de Pienza, Ranera , Rev i l l a 
de Pienza, RIoseras, R o s í o , Sa l i 
nas de Rosio, San A n d r é s de 
Montearados . San C i b r i á n , San 
M a m é s de A b a r , San M a r t í n úe 
Losa, San M a r t í n de Mancobo, 
Solanas de Valde luc io , T a l a m l l l o 
del Tozo, To r r e s de Medina , 
Trasahedo del Tozo ( con el t é r 
m i n o de Gustar , c o m u n é r o con 
L a R e d y Fuenteurba l ) , V a ¡de r ías 
de B r i d a . V i l l a b á s c o n e s , Vi l laes-
cusa del B u t r ó n V i l l a l a m b r ú s , 
V i l l a l t a , V i l l amediana de Lomas, 
V i l l a t a r á s y Z a n g á n d e z . . 

E n las localidades destinadas a 
o b t e n c i ó n dd pa ta ta "cer t i f i ca 
da" p o d r á producirse patata de 
" m u l t i p l i c a c i ó n " y "seleccionada" 

A u n cuando durante este a ñ o 
se au tor iza la o b t e n c i ó n de pa ta 
t a "ce r t i f i cada" y "seleccionada" 
en algunas o t ras localidades, so
l amen te a las relacionadas —no 
só lo p o r su prest igio c o m o p r o 
ductores de patatas de siembra, 
s ino t a f h b i é n p o r la m a y o r p re 
p a r a c i ó n de los labradores de las 

-mismas— les . s e r á apl icable lo 
dispuestos en la Orden de 26 de 
N o v i e m b r e de 1954 sobre d e l i m i 
t a c i ó n de zonas de pata ta de 
s i e m b r a y p r o t e c c i ó n san i t a r i a de 
las mismas. 

S e n e c e s i t a 
m u j e r pa ra 
Informes en 
t r a c i ó n . 

res taurant . — 
esta A d n ü n i s -

S A N R g e u E Q U i m 

LAS MANUFACTURAS 

ESPAÑOLAS ANTE 

EL MERCADO COMUN 
L a p r ó x i m a aper tura de nego

ciaciones ent re E s p a ñ a y los P a í 
ses Miembros del MERCADO CO
M U N EUROPEO, ha t r a í d o como 
lóg i ca consecuencia el «fue d i fe 
rentes sectores de la pi^odueción 
e s p a ñ o l a se h a y a n preoc *pado de 
estudiar c ó m o q u e d a r í a su s i tua
c i ó n si esta i n t e g r a c i ó n \ se p r o 
duce. 

E n e l I n f o r m e de l S'rofesor 
Hans M ü l l e r que ha estudiado la 
p r o d u c c i ó n de varias Ertt'presas, 
destaca las perspectivas h e i l a g ü e -
ñ a s del caso concreto de la s m á 
quinas de coser y bordar S|IGMA. 
A l final de l i n f o r m e diese: La. 
aper tu ra de fronteras favorece 
siempre a las industr ias! b ien 
preparadas, Sigma, no sola jnente 
h a t r i un fado ro tundamen te en 
E s p a ñ a , sino ^que t a m b i é n en 
competencia con las de otro K p a í 
ses h a conseguido i n t r o d u c i r y 
pres t ig iar su marca . Por lo* que 
a l progreso t é c n i c o se r e f i e i * . l a 
m á q u i n a Sigma Superautoris á t i 
ca es u n a u t é n t i c o avance en Eu
ropa. Todo ello hace que S i&ma 
pueda ver c ó n op t imismo su ioon-
currencia e n e l Mercado C o m ú n 
Europeo. 

firmeza. Las a l tas m á s s i e n t e s 
correspondieron a U n i ó n y 
n l x con 50, B a n c o P o p u l a r l o y 
Cen t ra l , Agu i l a s y Nansa, con J , 
y en bajas. M i n a s R i f , con l o 
puntos y E b r o con 5 enteros. 

Acciones: B a n c o Cen t r a l . 96*; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 998; Hispa
no A m e r i c a n o . 881; M e r c a n t i l , 
333- H . E s p a ñ o l a . 372; N o v í s i m a s . 
349: Iberdueco, 403; Nuevas 
397; Saltos S i l , 280; U . E . M a 
d r i l e ñ a , 249,25; Nuevas, 229; r^o-
v í s i m a s , 228; A g u i l a , 69; Azuca
rera, 231; E n c i n a r de los Reyes, 
44: C u p ó n , 28; Nuevas, 41,50; 
Urbis . 98; M i n a s Rif, 535; D u r o 
Eelguera, 208; Pon ferrada. 888; 
Campsa, 199,50; Nuevas,, 125,50; 
Tabacalera, 240; . t xp lo ' i vos , 372; 
Nuevas. 353; E s p a ñ o l a P e t r ó 
leos 568; .Altos Hornos. 25:{; N ü « -
vas,'.234; A u x i l i a r de F e l r o c a r r i -
L s , 2,56; T e l e f ó n i c a , 230; Fufasa, 
132; SNiace, 340. 

Bolm de Bilbao 
B i l b a o . — L a s e s i ó n ha registra-

tío s u a v é s a l t iba jos or iginados p d r 
l a c o n s o l i d a c i ó n de valores, pero 
mantenidos s iempre sobre posi
ciones f irmes a n t e una cont ra ta
c i ó n b ien ó r i e n t a d a . Las di feren
cias salientes correspondieron a 
Hispano con 13 enteros de alza; 
seis en Azucare ra y c inco e n Re
sinera, con t r a u n descenso de 
diez en Babcok, l legando a l cie-

. rre la s e s ión .discretamente an i 
mada. 

Acciones: B a n c o Bi lbao, 942 50; 
Cent ra l , 961; Banesto, 997;. His
pano, -883; Vizcaya, S83; Espa
ñ o l a , 371; Nuevas, 356; Nov í s i 
mas, 350; Ibe rduero , 400,50; 1960 
y 61, 396 Sil. 275; U . E. M a d r i l e 
ñ a , 2^2; Rif , 540'; Hornos . 249,50; 
Nuevas, 233; A u x i l i a r Ferroca-
n-iles, 253,50; Babcock. 380; P l a n 
cas, 380; Nuevas, 135; Azucarera , 
228; Campsa, 200- Te le fón icas , 
229; E s p a ñ o l a dd P e t r ó l e o s , ' 
567,50; Fefasa, 132; Snlace, 340; 
Explosivos 373. ^ ' 

'BANCO D E SANTANDER 
**ANCA. — B O L S A . — C A M B I O 

CAJA D E AHORROS 
. E s o o l ó n . 12. s B U R G O S 

L A ECONOMIA ESPAÑOLA T E N D R A M A Y O R E X P A N S I O N E N 1962 
Se h a celebrado la J ü n t a ^renera l de accionistas del Banco His 

pano Amer icano bajo la pres idencia de don Juan A n t o n i o Basagoit la 
y Ruiz , en e l pa t io de operaciones de la Casa Cen t r a l , con asistencia 
de 1.226.143 acciones, o sea, el ^7,58 fo del c ap i t a l soc ia l y 8.224 accio
nistas entre presentes y representantes. 

L a Memor ia del ejercicio d ^ 1981 registra que l a i n i n t e r r o m p i d a 
marcha progresiva que experin^enta el desarrollo e c o n ó m i c o en ge
nera l t iene reflejo en las cifras i de operaciones bancarias de las que 
ha obtenido la par te que cor resü ior ide a l a p reeminente p o s i c i ó n q ü e 
ocupa dentro de l a Banca E s p r í ñ o l a . 

Así resul ta que duran te e l t ranscurso del a ñ o 1981 los saldos de 
las cuentas acreedoras h a n au ¡ m e n t a d o en 6.621 mil lones l a c i f ra 
del a ñ o an ter ior con lo que los recursos totales a lcanzan l a c u a n t í a 
de 59.469 mil lones de pesetas, qjue í n t e g r a m e n t e se encuentran dis
tr ibuidos eptre las diversas ac t iv idades que cons t i tuyen el comple.lo 
nacional , que han recibido no r ítenos de 8.000 m i l l o n e s m á s que los 
que t e n í a tomados en fin del a i lo 1960. 

La evidente r e a c t i v a c i ó n p r o d u c i d a ha tenido, como es m t ü r a l , 
l a debida r e p e r c u s i ó n en los rec inrsos e c o n ó m i c o s de la e x p l o t a c i ó n , 
que a pesar del contrapuesto e fec to producido por e l constante au-
i t í en to de los gastos generales, que h ^ n exper imentado u n aumento 
de m á s de 88 millones de pesetas,! h a pe rmi t ido m e j o r a r e l dividendo 
y dest inar 258 mil lones a los Fon tíos de reserva, que a s í ascienden a 
2.011 mil lones pa ra u n cap i ta l desembolsado de 700 mil lones con lo 
que se encuentra cubierto en la j í r o p o r c i ó n de 287,2 p o r ciento. 

I n fo rme sobre la s i t u a c i ó n e o k m ó m i c a en 1961, — Se d i s t r i b u y ó 
entre los accionistas u h i n fo rme isobre l a s i t u a c i ó n d é la. e o o n o n ú a 
in t e rnac iona l y de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a e n e l a ñ o 1961, que cont iene 
datos y cifras m h y interesantes. 

Se a b r i ó l a Jun t a con unas palabras de g r a t i t u d para los asis
tentes y de homenaje a la memsir ia del M a r q u é s de Aledo por e l 
Presidente de l Banco • Sr. Basago^ti y a c o n t i n u a c i ó n don L u i s de 
Usera p r o n u n c i ó u n discurso en eff que d i jo que las cifras q u é mos
t raba e l balance de l ejercicio etaia las m á s altas de l a h i s to r i a del 
Banco en inversiones, recursos y resultados. E s t u d i ó lo que en l a 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a h a b í a sido e l a ñ o 1961, en r e l a c i ó n con el 1960 
y lo que puede l ó g i c a m e n t e ser e l a ñ o 1962. Para e l s e ñ o r U s e í a e l 
a ñ o 1960 fue el de la r e a c t i v a c i ó n , 1961 e l de l a i n i c i a c i ó n de l des
ar ro l lo , los dos los del equi l ibr io estabilizador y monetar io , p r o d u 
ciendo ambos una m e j o r í a del n i v « I de vida de los e s p a ñ o l e s , mayor 
a;ún en 1961. L ó g i c a m e n t e la c c o h o m í a e s p a ñ o l a t e n d r á en 1962 u ñ 
í n a y o r r i t m o de e x p a n s i ó n . Examin tó l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e s d é e l 
punto de vista de los tres sectores pr inc ipa les : e l púb l ico , que 'se 
c a r a c t e r i z ó por su sentido reduct ivo en 1961, dedicando u n elogfo a i 
M i n i s t r o de Hacienda por su g e s t i ó n a l logra r u n s u p e r á v i t de 8.50<| 
mil lones de pesetas y u n a cuenta acreedora en e l Banco de E s p a ñ a 
por otros 4.000 mil lones ; los otros dos sectores, e l p r ivado y el ex
terior, h a n actuado de d i s t in ta f o rma , expansiva, e in f lu ido de una 
manera ac t iva pe rmi t i endo la e x p a n s i ó n de l c r é d i t o hancar io a 42.000 
mil lones de pesetas, c i f r a no superada en ópt ica a lguna . Se redujo 
t a m b i é n e l t i p o de descuento de l 5,25 % al 5 % . E n pagos i n t e rnac io 
nales se h a actuado de u n a mane ra intensa, pe rmi t i endo u n a reser
va de ¿53 mil lones de d ó l a r e s , c i f r a que es l a prueba m á s elocuente, 
lo que ha pe rmi t i do compensar l a adversa balanza comeroiaL E l a ñ o 
1961 h a sido u n a ñ o de mucha ac t iv idad , superior a l a de 1960, y 
1982 s e r á u n a ñ o de m a y o r a c t í v l d a d e c o n ó m i c a y de mayor increk-
mento de los negocios. No cree tampoco que d i s m i n u y a n los i ng re 
sos, pues cree que los tres elementos de las exportaciones invisibles; 
a l imento del tu r i smo, e m i g r a c i ó n de obreros especializados en cifras 
superiores a 1962, a s í como las inversiones de cap i ta l ex t ran je ro dada 
l a acertada d i spos i c ión l ibe ra to r ia de t rabas pa ra r e p á t r i a c i o n e s de 
capi taL dividendos e intereses que,acaba de dictarse . 'por el Gobierno 
e s p a ñ o l , que s e r v i r á de es t imulo á l d inero sobrante que existe en 
los mercados de capitales de Europa y de A m é r i c a p a r a que venga 
a E s p a ñ a . Cree que es compat ib le u n g r a n desarrollo e c o n ó m i o o con 
l a e s t a b i l i z a c i ó n moneta r ia . Es t ima ,que e l proyecto de reforma de 
l a O r d e n a c i ó n bancada no es u n pel igro p a r a los bancos y en nada 
p e r j u d i c a r á a los intereses del Banco n i a los de los accionistas, pues 
el Banco Hispano Amer icano se h a b í a adelantado y t e n í a hecha la 
r e fo rma desde el a ñ o 1944, de acuerdo con el Banco Urqui jo , r edu
c i é n d o s e a Banco de descuento y c r é d i t o , lo que le h a p e r m i t i d o estar 
presente en e l desarrollo i ndus t r i a l de E s p a ñ a de los ú l t i m o s a ñ o s . 
F ina lmen te se r e ñ r i ó a los resultados del balance y a n u n c i ó a los 
accionistas que p r ó x i m a m e n t e e l Consejo a c o r d a r í a u n a a m p l i a c i ó n 
de cap i ta l en la /o rma que sea m á s beneficiosa. FÓe m u y aplaudido. 

I n t e r v i n i e r o n finalmente var ios accionistas y se a p r o b ó el b a l a n 
c é y l a memor ia . 

L A SE^OB-A 

D u ñ a B d n í f a c í a A n g u l o G a r c í a 
Falleció en el d ía de ayer, a lop 59 años de edad, 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
Q, E . P. D . 

apenado espoaoi don Elias Angulo Delgado (Industrial de esta 
plaza); hijos, Elias, Angel, Luisa y Consuelo; hermanos, don José , 
« o n a Emilia y doña 'Juliana; hermanos políticos, don Emil io y don 
-•^eodosio Angulo, doña Felipa García E^tébanez don Juan y don 

Antonio; sobrinos, primos y demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso d« «u 

alma y la asistencia a las HOXRAS FUXEBRES Y F O T E B A L 
(corpore presente), que se celebrarán en la Iglesia parroquial de 
J i S n r T B A S]EÍÍOBA L A ANUNCIACION, las primeras H O Y 
SSIr18, ^ 29' a ^ CÜATRO * M E D L \ , seguidamente la eon-

urc ión del .cadáver al Cementerio de San José , así como al FCNE-
SQ que tendrá lu jar MARAÑA, día SO, a las ONCE, actos piado-

v K f los los «^tte1!**11 m á s expresivas gracias, 
vivía: ^an Francisco, 24 Burgos, 29 de Marao do 1962 

cT . LA F A M I L I A NO R E C I B E i 
^ ^VMANIDAD». —Crau Funeraria 

* 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D o n G o n z a l o M a r t í n e z 

i Que fa l lec ió el d í a 30 de Marzo de 1961 

Q. E. P. D . 

Su apenada esposa, d o ñ a V i c t o r i a M a t é Canrdncho; hi jos , don Gonzalo ( indns t r i a l de "Piedras . 
y M á r m o l e s , S, L . " y d o ñ a V ic to r i a ; h i j a po l í t i ca , d o ñ a I n é s Ochoa; hermanos, don* Alfonso y do- Ó 

ñ a E lo í sa (viud-j de G u t i é r r e z ) ; he rmana po l í t i ca , d o ñ a Elena A g u i r r e ; sobrinos, pr imos 
• y d e m á s f a m i l i a . 

Sup l ican a sus amistades u n a o r a c i ó n , p o r el finado y l a asistencia ?il f une ra l que p o r el 
eterno descanso de su a lma se c e l e b r a r á m a ñ a n á , viernes, a. las once de la m a ñ a n a , en l a pa
r roqu ia de San Lesmes, asi como a las misas que se c e l e b r a r á n en e l C a r m e n a las 9, 9'A y 10 y 
é n la Merced a las 12Va, 1 y IVa; en M a d r i d en la iglesia del Buen Suceso, a las 9 y 9V2 y la" 
func ión de l a tarde, a las e1̂  en las Franciscanas Misioneras y en las Adoratr ices del S a n t í s i 
m o a las ocho menos cuarto, por lo que lea a n t i c i p a n las gracias. • 

Burgos, 29 de Marao de 1952. 

L A SEÑORA 

0 . a Ignacia Delgado M i g u e l 
(VIUDA D E J U A N V I L L A R , MAESTRA N A C I O N A L J U B I L A D A 

D E L BARRIO D E CORTES) 9 
Falleció en el día de ayer, a los 83 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S.S, 
Q. E. P. D. 

Sus apenados hermanos, don Lucinio y doña Rogelia; sobrinos, don 
Bonifacio, don Honorio y don Benedicto Delgado, don Emiliano Or-
cajo, don Eugenio Ramos y don Fél ix Delgado, sobrinos políticos y 

demás familia 
Suplican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su 

alma y la asistencia a las HONRAS FUNEBRES y F U N E R A L 
(córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parrofTn'al de 
SAN LESMES, ABAD, HOY, DLA 29, a las ONCE Y M E D I A , SÍV 
guldamente la conducción del cadáver a l Cementerio de San José , 
actos piadosos por los que Ies anticipan las m á s jexpreslvas {rmolas. 

Vivía: San Juan, 47 
Burgos, 28 de Marzo de 1962 

«LA HUMANIDAD». —Gran Funeraria 
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Def íguende 

C l i n i N I C A > 
y e f e fíliendemm 

COSAS D E L CAMPO T DEL TTE^IPO 
Hace unos d í a s nos r e f e r í a m o s en esta secc ión a las cosas del 

campo y del t iempo. 
Respecto a las pr imeras d e c í a m o s que a ú n quedaba remolacha en 

los pueblos l i m í t r o f e s y la estaban m o l t u r a n d o en las azucareras 
de Peña f i e l y Va l l ado l id y efectivamente aun siguen mol iendo. • 

Se siguen realizando las labores de siembra aprovechando que 
no nos hemos met ido en aguas, salvo p e q u e ñ o s chubascos aislados 
q u é no las h a n entorpecido. . — * 

De lo que ya no podemos decir nada concretamente es del t i e m 
po ; e s p e r á b a m o s ilusionados l a llegada de la p r imave ra porque su 
p o n í a m o s m e j o r a r í a e l t iempo y todos estamos deseando que esto 
suceda, pero parece que en vez de l legar esta deseada e s t a c i ó n , h a 
llegado el inv ie rno eon todos sus rigores y crudezas. E s t á haciendo 
m á s frío estos d í a s que en pleno inv ie rhd . Corre u n aire helado que 
hace molesto salir de casa, exactamente como en pleno mes de D i 
ciembre o Enero. Y lo malo es que no tenemos nada m á ^ que o í r o 
leer ios comentarios y partes m e t e o r o l ó g i c o s p a r a l iacernos temer 
m á s fr ío , todos lo predicen a s í . Ahora m á s que nunca deseamos que 
estos s e ñ o r e s se equivoquen, pues la verdad es que no encontramos 
n o r m a l que a estas al turas. 2© de Marzo, tengamos que i r abrigados 
como en p lena e s t a c i ó n inve rna l . 

Sinceramente nos alegramos t a m b i é n de que las l luv ias hayan 
cesado, a s í hemos dejado de o í r not icias y partes "de c a t á s t r o f e s e 
Inundaciones que por desgracia h a n sido m u y numerosos en estos 
meses que hemos dejado a t r á s . 

Les seguiremos teniendo a l corr iente de l t iempo re inante en ca
t a zona r i b e r e ñ a y hacemos votos, por q u » p ron to I w p o d a n i o » dar 
noticias de d í a s soleados y e s p l é n d i d o s . 
PREPARATIVOS P A R A L A SIS-

M A N A SANTA ARANDLNA 
Se respira ya en la capital de la 

Ribera el ambiente de recogimien
to y fervor propio de esta época del 
preparac ión a la Semana Sánta. • 
. Concretamente nada podemos an

ticipar a nuestros lectores, pues aun 
ntí nos hemos puesto al habla con 
los hermanos mayores de las co- i 
fradias arandinaa, pero siempre se: 
tienen Indicios, y por estos, creemos 
que estas fiestaa religiosas, (van a 1 
g>anar e s t e - a ñ o de 1962 en esplen
dor, religiosidad y brillantez. * I 

Vamos a dejar pasar unos días, j 
les dejaremos que maduren sus pla-i 
nes y proyectos, y entonces nos pon- í 
dromos en contacto con quienes nos ¡ 
puedan informar, para tenerles a l i 
corriente, con todo género de de-j 
talles, de lo que se proyecta sea es-| 
te año la Semana Santa arandina. 

XNAÜXMIENTOS 0 
En las ú l t imas veinticuatro horas 

se han regiátx-ado Jos siguientes na
cimientos: • ' 

Javier Ruiz Martínezi hijo de Es
toban y Marina; Encarnac ión Ba-! 
j rios Frutos, hija de Julio y Satur-i 
nina. " " v I 
B O D E G A COOPERATIVA D E 

ARANDA 
La semana pasada nos refer íamos! 

al historial é intentos de formación! 
do la Bodega Cooperativa Vinícola! 
de Aranda y hacíamos ver la néce- | 
sidad de este cooperativismo cois, i 
miras a la consecución de mejores j 
caldos, que . dignificasen el renora-
hi'e que en otros tiempos lograron 

• loa vinos, de Aranda, que formaban' 

que tal vez debido a l a dejadez y 
apa t í a de los labradores, relativa
mente Jian sido pocos los que han 
cumplido este requisito, aunque no 
obstante, hemos de destacar a los 
vecinosi del barrio agrícola de SlnO-
vaSj qviie, se puede decir que en ma
sa, han acudido a este llamamiento. 

Hay que reconocer que hoy por 
hoy, Aranda Ocupa un lugar prefe
rente en su aspecto agrícola y .es de 
lamentar que por esa apat ía , l lamé
mosla desconfianza á lo nuevo, por 
parte del labrador, no se pueda lle
var a colmo esta mejora que al f i n 
y al cabo redunda en su propio be
neficio. 
LA CARRETERRA GENERAL 

La carretera general, una de las co
sas'que dan vida a Aranda, ba esta
do Osta temporada invernal parada 
y cael sola, del .todo no, porque siem
pre hay tráfico por ella, pero muy 
disminuido cba relación al que exis
te ' durante, la temperada de verano. 

A pesar de que el - tiempo no ü a 
acompañado, se ^ió. más animada los 
días anteriores y sigírientes a las des 
fiestas seguidas que hemos tenido en 
Marzo, San José y demingo, como 
consecuencia de" los "puentes de des
canso" qúe se hicieron. ... 

Eso nos hace pensar, que la gente 
está ya ahita de aguantar este largo 
iUVierno cerrados diariamente en sus 
oílcinas y ocupaciones y los días de 
fiesta en bares y cines. Está desean
do llegue el buen tiempo y los clási-
ces puentes de tanta aceptación, pa
ra lanzarse a la carretera en busca 
dei aire puro. 

Ahora sé está notando un aumento 

1 puede hacer algo y pa ra e l lo t ie 
ne que ganar los dos p a r t í a o s que 
le quedan, en casa u n o y o t r o 
fuera, lo que hace, que se pueda 
decir que Fuentelcesped es ya 
v i r t u a l c a m p e ó n d § este grupo. 

Segundo G r u p o . — L a H o r r a -
B e r l á n g a s Boa, 1-0; Santo D o 
mingo " B " - G u m l e l del Merca 
do. 1-1. T . TT I 

C la s i f i cac ión : P r imero , L a H o 
r r a , 8 puntos; segundo, Santo 
D o m i n g o " B " , 7; tercero, G u m i e l 
del M e v a d o , 7 y cuar to , B e r l a n -
gas de Roa, O puntos. 

Este g rupo y a ha acabado sus 
partidos, excepto u n o aplazado 
que es Santo D o m i n g o con t ra L a 
H o r r a , en el que se juegan el 
p r i m e r puesto aunque a L a Ho
r r a con empatar le basta pa ra ser 
c a m p e ó n . . 

T é r c e r G r u p o . ̂  C l a s i f i cac ión : 
P r imero , Santo D o m i n g o " A , " , 
10 puntos ; segundo, T u b i l l a del 
Lago 5; tercero, Zazuar, 4; cuar
to, H o n t o r i a de V a l d c á r a d o s , 4 , 
y qu in to , G u m i e l de H i z á n , 1. 

Quedan a este g rupo tres j o r 
nadas y ya se ve que el favor i to 
a l que nadie p o d r á alcanzar es 
Santo D o m i n g o " A " que a d e m á s 
no ha perdido ai 'm n i n g ú n p a r t i 
do y es el que m á s goles ha me-

Premio a la depor t iv idad . — 
Pr imero , G u m i e l de H i z á n , 5 
puntos ; segundo, Ber langas de 
Roa . 2; tercero. Zazuar, 2. 

J , S. J . 1 

parte de los platos típicos de la ca-j considerable en el tráfico,-en realidad 
so nota todos los años por estas mis
mas fechas; la mayor proporción es 
de coches de matr ícula extranjera 
qué han cogido las vacaciones co
rrespondientes a Semana Santa y 
vienen a España atraídos, los unos, 
por la fama de las Semanas Grandes 
españolas, ios otros, porque ya han 
estado otros años en esta época en 
nuestro suelo y quedaren Impresionar-
dos por la religiosidad y grandeza de 
nuestros desfiles prgcesionales. ' 
PLAN DE ETENSION CULTURAL 

Próximo a su clausura, sigue des
arrollándose este Plan Cultural en lo« 
pueblos de Baños de Yaldearadcs y 
Hontoria de Valdearados. 

En el primero d é los pueblos cita
dos, el maestro del mismp don Emi
lio Lozano dló una documentada 
conferencia sobre tomas escolares 
aplicados ai resarrollo de la enseñan
za en el citado pueblo, cosechando 
muchos aplausos. 

En Hontoria de Valdearados, el se
cretario comarcal de Sindicatos, con 
datos concisos y elegancia en la pa
labra, disertó sobre el tema de actua
lidad "Concentración y Cooperación", 
despertando en el ánimo de lOs oyen*-
tes, los conceptos del tema elegido,, 
que salieron muy.5átlsfechos y pudié
ramos decir convencidos de la'nece
sidad de esa concentración y coope
ración propugnada. El conferencian
te fue muy aplaudido. 

pital do la Ribera; como eran el 
asado y el congrio, condimentados 
de una forma especial y carac te r í s 
tica qüe les hac ía Insustituibles pa
ra toda aquella persona que visita
ba Aranda. 

Ahora vamos a hablar del estado 
en que ee encuentra el proyecto de' 
esta Cooperativa. 

E n la reunión de que dábafhos! 
cuenta, la Junta Rectora de la c i - i 
tada Cooperativa, expuso a los asís-i 
tentes al acto, de las ayudas que el 
Eístado, a t r avés del Instituto Nacio
na l de Colonización y Servicio de 
Crédito Agrícola, concede para la 
financiación de Bodegas Coopera
tivas. 

Y tomada en consideración la 
cuan t í a de las mismas, así como del 
plazo y facilidades para su reinte
gro, se acordó convocar a los so
cios cooperativistas, e invitar a los 
cultivadores vitivinícolas en gene
raliza f in de que, por los mismos "sea 
diligenciada la documentación pre
cisa para la solicitud de los créditos 
de referencia a los Organismos com
petentes. 

A tales efectos, dice la Presiden
cial de la Junta Rectora, y dada la 
necesidad y urgencia que la cons
trucción de nuestra Bodega requié
r e l o s viticultores interesádos, debe
r á n personarse en las oficinas de 
la Hermandad Sindical de Labra
dores y Ganaderos, durante un 
plazo dé diez días, cuya finalización 
es tá , próxima. . , 01 

Es esta la úl t ima oportunidad que 
los brinda la Junta Rectora y la 
Hermandad, para poder llevar a 
efecto, la tan ansiada Bodega Coope
rat iva y entendemos, no debe ser 
desaprovechada por los cosecheros. 

Hemos girado una visita a las o f i 
cinas de la Hermandad y hemos po
dido comprobar, con Bontimlento,1 

R E S U L T A D O S D E L D O M I N G O 
D I A 25: -
P r i m e r G r u p o . — Fuentelces

ped * O l í m p i c o OJE, 2 -1 ; M i l a 
gros - Fuentespina. 5-4. 

C las i f i cac ión : P r imero Fuen te l 
cesped, 8 puntos ; segundo. M i l a 
gros, 4; tercero, O l í m p i c o OJE, 4 
y cuar to Fuentespina, 2 puntos. 

Se vo como favori to a F u s n t e l -
cesped, pero t o d a v í a Mi l ag ros 

P O R T A - A P E R O S D I E S E L R B 0 3 

LA IDEA FELIZ DE LA TECNICA ALEMANA 
# De fácil manejo en múltiples 

aplicaciones. 
1 Económico. 

• Sólida 
1 Con equipo es

pecial para el 
viñedo hasta la 
vendimia, el maíz hasta un metro de 
altura y el algodón durante todo su 

penado vegetativo. 
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E X P E R I E N C I A Y E L M E J O R S E R V I C I O 

VIDAURRFJA Y G A , S. A.. ATOCHA, 121, MADRID 

G R A N O C A S I O N 
Para adquirir con grandes facilidades de pago, molino maqullero 
mecanizado sistema fábrica instalado sobre carretera en la mejor 
zona de la provincia con dos huertas de regadío. Clientela fija pro-
porciona mol turaclón de trigo y piensos todo el a ñ o . Ŝe vende por 
no poder atender. Informes M . O. Apartado Oorreos 1̂ 5, —BURGOS 

FATAL DESENLACE 
El pasado martes, en una clínica 

de la vecina capital de Vitoria, de-
'jo de existir el joven productor don 
Javier Martín, que el día anterior, 
como ya dimos cuenta a nuestros 
lectores, sufrió un accidente, cuando 
trabajaba en la factoría FEFASA. a 
consecuencia de las heridas sufridas 

' en el mismo. Laméntame» muy de 
veras .el fatal desenlace y acompa
ñamos en su justo dolor a su espo
sa, hija y demás familiares. 
NUEVAS RELIGIOSAS 

El pasado día 26, en la capilla del 
Hospital Asilo de Santiago, hicieron 
votos perpétuos las RR. Siervas de 
Jesús . Sor María José Valle jo y Sor 
Marta Paz Villarroel. En el solemne 
acto religioso ac tuó de preste, el rê -
verendo señor párroco de Santa Ma
ría , don Ludlvino Monreal. 
NECROLOGICAS. — PRIMER A N I 

VERSARIO 
E l pasado día 27, se celebró el p r i 

mer aniversario del fallecimiento de 
la virtuosa señora jdeña Ramona Ló
pez Rodríguez, qué falleció en nues
t r a ciudad (que en paz descanse). 
En la parroquia de Sari Nicolás, se 
celebro un funeral de cabo de año, 
a-las nueve'de la mañana . Renova-

,mos nuestro sentido pésame al hijo 
de la finada y particular amigo nues
tro, don Mar t in Hidalgo López, pro
fesor de la Academia Almi , de M i 
randa de Ebrc y corresponsal de la 
Agencia "Cifra" y "Marca". 
LAMENTACIONES 

Son varios los vecinos de nuestra 
ciudad que BQ quejan de que Jas ca
lles donde habitan, no son. barridas 
poV el servicio dé limpieza munici
pal. Ha habido un ciudadano o süb-
di tó del Reino,, que en cierta oca

sión, al apreciar cómo ba r r í an los 
funcionarios municipales adscritos- a 
dicho menester, la calle donde él ha
bita, puso colgaduras en los balco
nes, pensando que Iba a pasar algún 
desfile o precesión, pues después de 
varios años, .no encontraba otra ex
plicación a la presencia de las pŝ  
cobas municipales. 

Otros, se lamentan de que los n i 
ños en edad escolar, en sus ratos l i 
bres se dedican a embadurnar las fa
chadas de los edificios e Incluso a es
cribir frases más o menos impúdicas 

• en .las mismas. Por nuestra parte, 
hemos observado, que estos niños, 
también hacen dañó a les árboles de 
la 'ciudad, a les que con pequeñas 
navajas o cortaplumas, hacen cortes 
en los troncos de los árboles, unas 
veces para poner sus nombres, otras 
por el afán de destruir, todo ello, 
evidencia que estos niños, por las 
causas o motivos eme sean, no re
ciben una educación, respecto a la 
urbanidad y buenas costumbres ciu
dadanas. No cabe duda que el pro
blema es educativó y por tanto, los 
encargados de inculcar buenos prin
cipios a la infancia de nuestra ciu
dad, tienen la palabra. No sirve que 
de vez en cuando, estas pequeñas 
gamberradas sean sancionadas por 
la autoridad. Lo que hace falta es 
hacer comprender a los niños q¿ic 
estis cosas, no se deben de hacer. 
Ayer, sin i r más lejos, observamos 

1 cómo un grupo de niños que acaba
ban de salir del Colegio, llegaban en 
grupo o cuadrilla y por sorpresa, a 

¡un puesto de • caramelos y dulces do, 
la 'calle de Vitoria y vociferando, 
dieron. un susto morrocotudo a la 

; buena señora, propietaria del pues
to, cosa que ya se ha repetido con 

demasiada frecuencia. ^Todcs estos 
incidentes nos hacen, meditar, que 
estos muchachos no están educados 
debidamente. 

Volviendo al principio de estas la
mentaciones hay varios vecinos, que 
se quejan de la forma en que en las 
calles de Santa Lucia y en General 
Mola, se han colocado las señales de 
•Stop" y no se qt |éjan porque vean 

mal el beneficio que a, la. circulación 
redada prestan estas señales, sinc 
que, por su t amaño y la estreche?; 
de las aceras, unido todo ello a la 
falta de alumbrado necesario, pue
de ser causa de q u c á l g ú r i viandan
te distraído, se dé de brucés contra 
el fino borde de dichas señales y nos 
insinúan la idea de que al igual cpie 
én otras ciudades, Ies "stop" sean 
colocados en las fachadas de Ies i r -
muebles a una altura donde sean per
fectamente visibles y no representen 
un peligro o molestia para la Integri
dad física de los viandantes. 
SE ACELERA LA RECONSTRUC

CION DE LA DESTRUIDA IGLE
SIA DE SAN NICOLAS 
Vemos con el natural agrado que 

las obras de' restauración y recons
trucción de la antigua parroquia de 
San Nicolás, que fue destruida por un 
incendio en la guerra civil, van a 
buen ritmo y ya han desaparecido 
los paredones antiestéticos que ocul
taban la belleza arquitectónica de arte 
románico, , de citada iglesia y aún 
cuando todavía no ha, finalizado la 
obra, ya so puedo apreciar el arco do 
entrada del pórtico principal y ábsl-
dé situado en la parte derecha del 
teñiplo. Además, al desaparecer los 
muros que se habían adicionado en 

• épocas posterlorbs a la congtrucclón 
de referida iglesia, la parte donde 

está enclavada, presenta una no 
pectlva amplía Que. beneficia gran,!5' 
mente a la calle de Rea] Allenn 
Ahora, a esperar que los trabniT 
antedichos culminen y que el nn 
templo restaurado abra las puert70 
de nuevo a los fieles, momente n • 
tantos mirandeses .esperamos r 

:gran ilusión, pues dentro de ¿5 
Oguas paredes del mismo fupff1" 
muchos los que recibimos las aw. 
-bautismales. ' ^suas 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

De Juana. G e n e r a l í s i m o F r a „ 
co, 5. 

E l pobre no es, e n T ^ T : 
u n v a é o o un vicioso; 
f í s i c a m e n t e Incapaz o su t i ? 
bajo e s t á mal remunerad: 

a i S S e 6 ^ ^ 

M e r c e r í a ¿ r e s o 

R a m ó n y Caja l , U , 
(Esquina Cid) 

MIRANDA D E E B R Q 

Los anuncio» para esta Seo. 
clón, y en general para esta 
t)eriódico, se reciben en: 
RAMON Y C A J A L , núm. 8L 8.1 
¡RELEFONO 588, y en C n J a 

8.*, derecha 

MIRANDA D B E B R Q 

v 

i>ARA 
M I L A N O S 

R Í A S Y P E R S I A N A S 
P A R A P E R G O L A S 

DE FACIL INSTALACION Y DESMONTAJE 

• SIN LIMITACION DE DIMENSIONES 

9 RESISTENTE A LA INTEMPERIE 

• ININFLAMABLES 

• EXTENSA GAMA DE COLOP 

• COLORIDO PERMANENTE 

GRAN RESISTENCIA MECANICA 

P A R A P E R S I A N A S A R R O L L A B L E S 

A I S M A I B A R 

P A R A P E R S I A N A S VENDOS A N A S 

z o n a 

MARCA REGISTRADA 

PATENTADO 

San l u l i á n , 1 - T e l é f . 5840 - (429). BURGOS 
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Audiencias del 
Jefe del Estado 

Madrid. — Su Excelencia el Jefe 
Estado y General ís imo de los 

¿1¿rcito3 ha" recibido en audiencia 
en el palacio de E l Pardo a 

í f ' siguientes señores: 
1 Mons. Benjamín de Arr iba y Cas-

Cardenal - arzobispo de Tarra^ 

D T A B T O D E B Ü R « « B 
- . - . — . i . II M • t . . H J 

QÜIKTA PA«JWA ^ 

tro, 
gona. acompañado del gobernador 
givír presidente dé la Diputación 
Provincial y alcalde del Ayunta-
L e n t o de Tarragona, 

pon Gregorio Marañen Moya, d i - ' 
- réCtor del Instituto de Cultura Hls-

oánica. 
Marqué* de ReviraIta dt Santa 

t-, Clotilde. J 
i AUDIENCIA M T L I T A B " \ 
| Don Francisco Bas ta r rech» y 

piaa d« Bulnes, almlrant* en re-
«•rva. 

Don José Samaniego y Gómez de 
ponilla. teniente general, capi tán 
general de la octava región mi l i -
t&r. , • 

Don Santiago Mateo Marcos, te
niente general, capi tán general de 

tercera región miil tar. 
Don Fidel ,de la Cuerda F e r n á n -

de», general de Brigada de Infante-
ríai en reserva, asesor técnico del 
documento Nacional de Identidad. ¡ 

Don Ricardo Calvar y González-
/.ller, contralmirante jefe del sector 
naval de Málaga. j 

Don Juan Cerdá Marqués , gene
ral de brigada de Estado Mayor, 
profe«K>R principal de Ja Escuela 
0up«rior del Ejérci to. 

Don José Atáur i Manchóla, gene
ral do Brigada de Infanter ía , ^efe 
de 1» segunda agrupación de la D i -
yitlón de Montaña «Navarra», nú
mero 62 y gobernador mil i tar d » , 
Guipúzcoa. j 

Don Carlos Moscoso del Prado 
jjüa, general de brigada de Infante
ría, jefe de la primera agrupac ión 
¿la la División de Montaña «Nava-
rvt» número 82. 

Don Carlos Alvarez de Pabjp, co» 
ronel de la Guardia Civil , retirado, 
acompañado de sus hijos don Ma
nuel y don Enrique Alvarez Zalba.., 
tíntente coronel de In fan te r í a S,E.M, 
y abogado, respectivamente, y de 
tu nieto don Carlos Alvarea Tejero, 
áaballero cadete de ia Academia G»-
Beral Militar. 

Don Mariano Uriarte Mar t ín , co
ronel de Aviación de la Direcció». 
aeneral de Protección de Vuelo. 

Don José Morazo Morado, coroné! 
de la Guardia Civil , jefe del primer 
tercio de la Guardia Civil . 

Don Luis Rodríguez García , com» 
nel interventor del Aire, jefe de le» 
Servicios de Intervención da la re-
jpón aérea pirenáica. 

Comienza e! estadio de la ley 
} de ordenacián bancoria 

Madrid.— Bajo la presideada 'ciel 
señor Del1 Ccrral Sáiz, ha torojina-
do sus reuniones la comisión espe* 

< clal de las Cortes Españolas] Quo.ba. 
estudiado el proyecto de ley que es
tablece la -participación dol personal 
en la administración de las empre
sas de forma social. Fue estudiado 
detenidamente todo el articulado, 
siendo objeto de amplia discusión, 
sobre todo, el artículo primero del 
proyecto, en el cual Intervinieron ca
si todos los -miembros de la comi
sión. . •.!•••.;•..••,• ' •' 

Como consocuonciá do los debates, 
el articulo primero quedó redacta
do de la ícrma siguiente: 

Artículo primero.— "Las empresas 
que adopten la forma Jurídica de 
riedades administrativas por Conse
jos u Organismos similares, designa
dos en todo o en parte por los po
seedores del capital social y que eŝ  
'én obligadas a crgamlzar en .&u sê  
no jurados de empresa, incluirán s,©i 
dicho organismo administrador una 
representación del personal que en 
ellas trabaje en la proporción de uno 
Por cada seis o fracción superior a 
Jres representantes del capital, si es-
íos no fueran más do tres, so desig
nará, un representante de} trabajo. 

En todas las comisiones delegadas 
, * Ponencias constituidas por mJem-

°ros del organismo administrador o 
consejo, estará presente al menos .üa 
consejero representante del trabajo. 

En el ejercicio de sus funciones, és^ 
ws tendrán idénticas facultades y d»-
pftel" tlUe ^P1"666?1*111^ ^ 

El resto del articulado, que regul* 
J desarrolla lo anteriormente ex
puesto, fue igualmente estudiado con 
^•Q detenimiento, introduciéndose 

e' mismo numerosas correcciones 
J fnodiflcaciones como consecuencia 

los debates. 
Dictaminado favorablemente y apro

ado, por tanto, el proyecto fuo en
viado a la Presidencia de las Cor-
¡rfs Pfra su remisión al PTeno. 
v"iviIENZA EL ESTUDIO DEL PBO-

í f ^ T O DE LEY DE OEDBNA-
f-lON BANCARIA 

s t f i l ^ í ? " - Ba30 la Presidencia del 
or Díaz Ambrona, se ha reunido 

t* ^ ' S i ó n de Hacienda de las Cor-
' . ^ ^ " o l a s , que ha comenzado el 

n a S 0 ?e! Prcyecto de ley de orde-
^ J ^ n bancaria.—Cifra.-

MüNCIOS OFICIALES 
^ i i i o H i l i i a n i e O i i M i i i n 

! 
ha^rtt í0118' en venía Utes-
«»at« . ,Uerro' moldes, maqidnarla y 
t i no urlllzable por la misma. 
*arnM rlal puede ^ree en sus A l -
tlffnl , uen la Barrlada Mil i ta r Aa-
6ana' la°orab,os 9.M a 12,3a ma
tas n , 3 0 a 6 t a r d e ' — Las ofer-

- por escrito, deben dirigirse al 
^irP(«§Hn,ero Jefe d0 la Zona 
W t í í L 61 ^ ^ r t o Mllhar do Ceo^ 
» « » < ^ W , . ^ f í 6 SaH c W « e , ^ 7S» 

Ak .? as aoe* '••"s ^ia 12 

C o f o s f r o f e a é r e a f r e n t e 

a l a s c o s í a s J e C u b a 

Veintidós personas murieron al 
estrellarse un avión comercial 

Cayo Hueso ^Flor ida) . — V e i n 
t i d ó s personas h a n resultado 
muertas a l estrellarse u n av ión 
e o m e r c í a l cubano frente a las 
costas de Cuba, s e g ú n i n f o r m a 
Radio Habana. 

E aparato h a b í a despegado del 
aeropuerto de Sant iago d t Cuba 
para d i r ig i rse a L a Habana. Poco 
t iempo d e s p u é s se e s t r e l l ó en e l 
m a r a la en t rada tte la bsihía de 
» a n t í a « D . — Mfo. 

INCENDIO CON V I C T I M A S 
San Juan fTe r ranoy*) . - - Cua

t r o personas —una madre y su 
h i j a de 12 a ñ o s y otras dos m u 
jeres— h a n resul tado muertas en 
u n Incendio regis t rado en u n ed i 
ficio de dos pisos, en Harber 
Grace, a unos 40 k i l ó m e t r o s de 
esta ciudad.—Efe. 
A L M A C E N E S D E S T R U I D O S 

F O R U N I N C E N D I O 
P a r í s . — U n incendio ha des

t r u i d o por comple to unos a l m a 
cenes de once pisos situados en 
la zona Oeste de P a r í s . Se t r a t a 
de las g a l e r í a s Barbes, en la A v e 
n ida de Barbes, cerca de Cl ichy . 

C o m e n z ó alrededor de las diez 
t r e in ta (hora e s p a ñ o l a ) y a la 
una de la madrugada de hoy 
con t inuaban luchando los b o m 
beros p a r a c o n t r o l a r l o . No se t ie 
ne not ic ia de que se hayan p r o 
ducido v í c t i m a s . 

U n representante He los a l m a 
cenes ha declarado; " M e parece 
que se ha perdido todo. Co»-

t a r á decenas de mil lones de 
í r ancos" ' . T r e c i e n t o s bombe-ros 
acudieron r á p i d a m e n t e a i lugar 
del s iniestro. 

Peco d e s p u é s de media noche 
se han escuchado en todo Pans 
var ias p o t e n t é s explosiones. 

£ 1 C a r d e n a l t a r r a o n a p r e s i 

d i r á l a s j o r & a i a a ié e s p i 

r i t u a l i d a d p a r a e ' a : e r d o { e s 

e n V i t o r i a 

V i t o r i a . — A c o n t i n u a c i ó n de 
la Santa M i s i ó n Genera l que se 
e s t á celebrando en esta c iudad 
como par te de los actos conme
mora t ivos del Centenar io de la 
í i i n d a c i ó n de la diócesis , se i n i 
c i a r á , a p a r t i r del domingo de 
P a s i ó n , u n a Semana de Estudio 
y O r a c i ó n para sacerdotes y re 
ligiosos. 

Estas Jornadas, que se dedica
r á n a la p e r f e c c i ó n sacerdotal, 
s e r á n presididas por el Cardenal 
L a r r a o n a y la d i r e c c i ó n r e c a e r á 
en experimentados maestros d é 
la Esp i r i t ua l i dad y de la Teolo
g ía , de E s p a ñ a y de o t ras nacio
nalidades. — ( P A ) . 
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B u r g o s l i m i t a c o n ^ 
A l a v a 

Se ha celebrado en Vitoria un ho
menaje a den Ramiro de Maeztu, 
descubriéndose una lápida en la ca
sa número 16 de la calle Ortiz de Za
rate, donde nació el ilustre vltorla-
r.o. prenunciando unas palabras el 
alcalde de la ciudad den Luis Ibarra. 

—Per su parte la Diputación Feral 
de Alava ha reunido otro homenaje 
a don Lorenzo de Cura Lepe, presi
dente que fue durante varíes afles do 
dlrha corporación, haciéndole entre
ga de un pergamino en el que se ha
ce constar la concesión de fa Medalla 
de oro de la provincia. 

S e g o v i d 
L * Asociación de Amigos de Segó-

via ha celebrado su primer acto para 
entregar les titules a sus ascciades 
de honor, los gobernadores civil y 
militar, chispo de la diócesis, alcalde 
de la ciudad, presidente de la Dipu
tación y marqués de Lczcya. 

La entrega se efectuó en Una cena 
en la Parrilla del Gran Hotel Las Si
renas. 

V i z c a y a 

"La Gaceta del Norte", de Bilbao, 
publica u n reportaje de Miguel An^ 
gel Astlz en el que se recogen los 
puntos de vista para la creación de 
la gran orquesta del Norte, que sería 
dirigida por el gran director Rafael 
Frilbeck. Esta gran orquesta asegu
raría sus actuaciones en Bilbao, 'San 
Sebast ián, Vltcria y Pamplona, a cu
yas ciudades podría tresladarse con 
medios fáciles y sus fondos se nu t r i 
r ían con ayudas de las Corporaciones 
locales y sociotí de las sociedades t»u-
sicaler que existen en esas capitales. 

Sobre el logro de esta ktoa finaliza 

el reportaje diciendo ¡ que late ya en 
muches, y no es mal vista. Aunque 
hay mucho camino per andar. Un ca
mine, quizá el únicc, para que poda
mos tener una gran orquesta, que in 
dividualmente cada p í e viada nc pue
de tener. 

V a l l a d o l i d 

Las Hermandades de Exccmbaticn-
tes de la División -Azul pertenecien
tes a la séptima región militar, han 
rendido un homenaje al capitán ge
neral do la región, teniente general 
den Ramón Robles Pazos, divisiona-
r ic excembñtiente en Rusia, ofre
ciéndole la presidencia de honor de 
divhas Hermandades. Al acto, cele
brado en la Capitanía General, asis
tieron tedas las primeras autoridades 
valllscietacts-

L o g r o ñ o 
Ha sklo Inaugurado solemnemente 

'en esta ciudad el Seminario Hispano-
Amertcano de Logroño de los Padres 
Salvatorlanos. acto oue fue presidido 
per el obispo de la diócesis, doctor 
don Abüio del Campo y de la Bar
cena. 

En esto Seminario cursan estudios 
alumnos do las provincias de Burgos, 
Soria, Zaragoza y Navarra. 

M Uro í i m \ le 
WaiÉfMiiii 
l i l i a i üd M i el l p 

Tokio.—Para obtener salarios más 
altos y mejores condiciones de tra
bajo, alrededor de -cuatro millones 
de trabajadores han comenzaiuo una 
serie de pequeñas huelgas en trda 
la nación. Las paralizaciones « ' re 
tan a la mayoría de las ind'wtri-'is. 
así como a oficinas pública*.--Eíe. 

El M i 
li 

COMPRA 

NAIPES ANTIGUOS 
Ayude a conuerrar l a h i s to r ia 

y t r a d i c i ó n tí® loa naipes. 

S e r á p r e c i s a u n a e n m i e n d a 

p a r a a u t o r i z a r e l v o t o 

f e m e n i n o e n I s a e l e c c i o n e s 
Mon teca lie.— El Principe Ranie-

ro ha restablecido hoy la Constitu
ción que fue suspendida por orden 
suya en 1959. 

El decreto incluyo la disolución del 
Consejo nacional que él nombró un 
año después do haber suspendido di -
cha Constitución. 

No ha sido fijada la fecha para el 
voto femenino, que so concedo por 
vez primera en la Historia del pr in
cipado ya que para ello será precisa 
una enmienda en la Const i tución, ' 

Hay unos tres mil sdbdltos mone-
gascos, la mitad do los cuales son 
electores, y votan en las elecciones 

?para los consojos. El resto de la po
blación, cuyo tbtal sé olera a 20 mi l 
habitantes no tiene estatuto de ciu
dadan ía monegasca.—Ble. 

V-
o r a l 

AUTOMATICO 
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N I N G U N O T R O M A S M O D E R N O 

E N EL M E R C A D O M U N D I A L 

1 9 " GRAN A f i i ü L A R 

t i T U B O D O B L E L A M I N A D O 

A U T O l V t A T t C O 

c o n l a g t a o t e 
y 

O P T I M A c a l i d a d 
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EH W H l 
(Viene de pr imera páff.) 

te . uno de , los m á s destacados 
tf ó r l eos comunistas de Cut)a, ha 
h u i d o ?. Checoslovaquia d e s p u é s 
d ^ s.er acusado por F ide l Castro. 
f ¿ haber i n c u r r i r í o . e n ei de l i to de 
" c u i t o a «la personalidad", s e g ú n 
£« anuncia en L a Habana de 
fuentes d ip í lomát i cas . 

Fcs ter iprmente , otras fuentss 
deniegan que Escalante haya 
abandonado el p a í s , ya que eJ 
a v i ó n que iha a conducir le a Pra-
g £ d e m o r ó su salida por 24 ho-
rsts os dGcir, hasta e l lunes, pot? 
o r d e n del M i n i s t e r i o de Apuntos 
Exter iores que q u e r í a impedi r la 
l a salida. 

Castro le acuso en una ©misión 
rad iada que el secretario de la 
o r g a n i z a c i ó n r evo luc ionar i a in te
grada c ó n d u c i a a la misma a u a 
"campo sucio, creando una cort© 
de aouladores. "'Escalante -—(fijo 
F i d e l Castro— ha a b u s á d o de su 
s i t u a c i ó n para conseguir f^nes 
personales y e l resultado h a s jd» 
el caos". 
E L E J E R C I T O O C U P A L A 

CASA R O S A D A 
Buenos Aires .—El E j é r c i t o Se 

ha apoderado de la Casa Rosada 
esta noche y fuentes i r i ü i t a r e s 
a f i r m a n q u e ' soldados de l a M a 
r i n a se a i r l g e n h a c í a t i subur
b i o de Olives donde el p r e s i d e n t » 
F^rondizi tiene su residencia. 

Estos mov imien tos mi l i t a res 
parecen ser el cemienzo de l gol
pe cont ra el presidente F rond ia l 
q u e ha rechazado repetidas efe-
mandas ele las fuerzas armadas 
p a r a su d i m i s i ó n . : 

Soldados do l tercer regimiento 
de i n f a n t e r i a se h a n apoderado 
de la Casa Rosada, d e s p u é s Ú» 
rendirse los eranaderos de Sw> 
M a r t i n , que h a b í a n tomado po
siciones defensivas, s in de r r a 
mamien to -de sangre. . 

E l presidente F r o n d i z i habí* , 
abandonado su despacho a l ano
checer para1 d i r ig i r se a su resi
dencia de Ol ivos . 
ADVERTENCIA, V E N E Z O L A N A 

Caracas. — Venezuela h á mdi>-
caccb que no r e c o n o c e r á A U» 
nuevo Gobierno argent ino »i • ! 
presidente F rond iz i fuera depu««r. 
t o a rb i t r a r i amen te de su cargo. 

"Nuestro Gobierno no recono
ce r e g í m e n e s creados por la. 
fuerzas", ha d icho el m in i s t ro d t 
Asuntos Exteriores. Fa lcon B r i * 
cono, en u n a conferencia d * 
Prensa, s in embargo, r e h u s ó h a 
cer u n comentar io d i rec to sobr« 
los acontecimientos po l í t i cos • » 
Argent ina .—Efe. 

D E T A L L E S D E L A OCUPACM)*? 
D E L A CASA ROSADA 

Buenos Aires. — La ocupación d« 
la Casa Rosada por el Ejérc i to i w 
ordenada por el general Paul Pogsi, 
que aparentemente estaba act,uaB-
do como ministro de l a Guerra, e» 
suati tución d e l general Roaend* 
Fraga. Poggi es un declarado emir 
migo político del president* Fro»^ 
dízi . 

Pobo antea de la ocupación de m 
Casa Rosada, el teniente coron»! 
Jorge Perezutti ordenó a todo» 1«» 
civiles —funcionarios del Gobiern», 
periodistas y otros-*- que abandofifv-
r a n el Palacio. 

Cuando los periodistas se opuaj*. 
« m , Perezutti lea hizo saber qu f 
r r í a n su propio riesgo. 

H a n sido colocada* ametrailuSi:* 
raa en los tejados de i a Casa Ro<w* 
da, que ha tomado un aspecto $ 
fortaleza. 

L a decisión de los granaderoi fi* 
San Mart ín de rendirse ha fevitAd* 
que hubiera una batalla sangrienta^ 
Los granaderos regresaron inm€di«* 
tamente a sus cuarteles. 

L a ocupación de la Casa Rosad» 
ha, sido precedida de la toma d» 
otros importantes edificios en «sttf 
zona. Entre ellos, se encuentran el 
Ministerio de ComunicaeioneB j %% 
oficinas de Teléfonos.—Ef#, 

U L T I M A S N O T I C I A S 

Buenos Aires . ~ - P u e í z a » de 
I n f a n t e r í a de l E jé rc i to , o o a 
a tuendo de c a m p a ñ a y b i e n ar 
madas, h a n ocupado la Casa tíél 
Qobierrfb a rgent ino y el g e n t r » ! 
a l " m a n d ó de la I I I D i v i s i ó n de 
C a b a l l e r í a , h a anunciado crcai 
m a r c h a r í a sobre l a cap i t a l , si el 
presidente A r t u r o Frondiz i no h«e 
a b a n d o n a d © su cargo antes de 1% 
m a ñ a n a . 

L o s - ó b s e r v a d o r e s m i l i t a r é * 
c reen que l a presidencia de F r o n 
d i z i toca a su fin. a e s p u é s de h a 
ber permanecido en e l Pofior pcij 
espacio de casi cuat ro ano^. 
F rond iz i fue elegido e n 195S, JÜM 
r a un, periodo de seis a ñ o s . 

Mien t r a s tanto , la M a r i n a . Qü» 
prev iamente h a b í a .ordenado a, 
u n b a t a l l ó n que ocupase l a r e 
sidencia suburbana de l presiden
te en Olivos, ha cancelado la 
o r d e n y se h a puesto de r e l l ev» 
que "se r e s p e t a r á l a in tegr idad 
personal de F rond iz i " . 

U n comunicado especial de lo« 
jefes del E jé rc i to , M a r i n a y fuer
zas a é r e a s , dice que h a n ac tua 
do "conjuntamente y con sere
n i d a d , ten iendo en cuenta l a so
l u c i ó n m á s conveniente p a r a lo» 
intereses nacionales". 

E l "comunicado apremiaba a 
adoptar medidas "para mantener 
l a t r a n q u i l i d a d que h a p r e v i l e -
c ido hasta ahora" y a d v e r t í a que 
"las fuerzas de seguridad ga ran 
t i z a r á n el orden y que a c t u a r á * 
conforme crean conveniente "en 
caso de que e l orden sea v io la 
do". 

Todos los edificios clave en l a 
r e g i ó n p r ó x i m a a la Casa Rosa-
dr. han sido ocupados por l a | 
fuerzas armadas. 

L a Guard ia nacional bloquea 
l a ent rada del edificio del Con
greso Nacional , poco d e s p u é s d « 
la o c u p a c i ó n de l a Casa R o s a d » 
Se p e r m i t i ó que ' cuantas perso
nas se ha l l aban é n e l in te r ior la 
abandonasen, pero n o s« p e r m i 
t i ó el acceso a l mismo de nadie , 

A ju ic io de los observadore*. 
F rond iz i se ha l la ante el d i lema 
de d i m i t i r voluntar iamente o h a 
cer lo por l a fuerza. 1 

S e g ú n personas que v is i ta ron « 
F rond iz i . e l presidente "desea*-, 
sa" y no se nota la presencia de 
t ropas en las p r o s i i w i d a á e s é t 
« u m W e n c i a . iv 
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d e p o r t e s e n D I A R I O D E 
0 \ AL BURGOS LO 

OS DE BILBAO 
s e g u n d o t iempo, los b u r g o l e s e s 

o i R a c i o g " (Vioto, e n " I I 
!a elimlnatcria Burgcs -

SantandBr, corresponciicn-íiesuelt 
oacir.g d 

a les dieciseisavos de la Copa de 
a £ el Ueneiaiisirnc, con un resal-
| L favorable ai cuadro montañés, 
^ en ningún mcmea ío ha mereql-
51 nada nos resta q\ie añadi r a lo 
Sjritc por nuestro redactor .."Riul", 

e^Í3do especial a San Mames y tes-.en unión de varios millares 
., burgalesas— de la brillante ^Cr 

l i c ión d3 nuestro eqtiipo, ante ' la 
.-cátedra" bilbaína. Pcrc si queremos 
leoger bey-, para qué sirva de satis
facción a los aí icionados 'que el mar
tes nc ptidieroii estar presentes en 
gan Mames, los párrafos elogiosos 
míe les critlcos de la Prensa bilbaína 
« los de la capital de la Montaña, 
dedican a la actuación del Burgos. 
Veamos: 
"BüRKAJlON POR COMPLETO AL 

KACING" 
José Ignacio Vio ta, enviada espe-' 

rlal de "El Diario Montañés" , escrl-I 
Ije érv una crónica que titula a to-"j 
da página y en la que aparece, 'en- j 
tre otros, este sumariq¿ "Los burga- ¡ 
¡¿es, fueron dignos rivales, merecie
ren mejor suerte". 

«Si en Burgos, tuvimos la suerte 
aüadai en esta ocasión, en San Ma-
¡nés, tampoco nos abandonó, pues 
nuestros jugadores fueren superados 
por los modestos segundas en todas 
las facetas". "El resultado favorable 
| ¡a diferencia de saques de esquina 
a favor deí Rácing, pueden enga-
¿arnes, pero esa no fue la verdad", 
"Nuestros jugadores solamente deja
ron constancia de su claee en el 
primer cuarto do hora de juego para, 
a medida • que avanzaban los. minu
tos, dejarse superar por los rojlllos,> 
que e^an, animados por los especta
dores a la vista de la reacción que 
experimentaron sin temor a sus r i 
vales". "Mientras él' Burgos se iba 
creciendo poco a poco para terminar 
Haciéndose el dueño del terreno cen-
tfel, buscando con gran afán ei. 
M.. ", "Ya con el marcador a favor i 
del Real Santander, creíamos que j 
sentaría un poco ..los nervios, pero! 
estamos en un error, pues son los "j 
m Burgos quienes se crecen y cer-1 
can nuestro marco con ansias de 
gol". "El Burgos parece que quiere 
repetir ia .proeza del Basconla ante 
B) Aílético de Madrid. El primer sus
to ¡jérlo lo pasamos a los siete mi
nutos de la segunda parte,.enJa que 
las-llenas zagueras sántander ínas no 
aciertan a 'despejar dha situación 
muy cemprcmetida,- en la que Ceré-
suela.está a punto de conseguir la 
igua'ada on un excelente remate. La 
presión' del Burgos es, abrumadora, 
nc sólo per entusiasmo, sino tam
bién por juego, que es lo que más 
ím sorprendido a los espectadores". 
"El Burgos, animado por toda la 
"hinchada" y los espectadores neu
trales que se inclinan a favor dol más 
"débil", se lah.za en tromba sobre la 
m.ía defendida por Berasaluce, te
niendo que multiplicarse los defén-
m santanderinos pam aguantar es--
tá avalancha". 

Después, analizando la labor de 
Ambos equipos, Vlota escribe: 

"Nosotros fuimos de los que crela-
rtias que el Burgos había "quemado 
Wdos sus cartuchos" en Zatorre, 
cuando forzó este tercer partido, pues 
estábamos convencidos de que allí 
lo había dado todo y no podía Ir a 
más, pero hoy tenemos que confesar 
Questor error, ya que superó con cre
ces aquella actuación. Entonces só
lo lucharon en un barrizal, con mu
cha potencia, pero no ligaron juego. 
Bin embargo, en San pa rnés , hasta 
en esta faceta nos dominaron; sobre 
todo/ en el segundo tiempo, en el 
m borraron, por completo, al R á -
t-'ing. Todos sus jugadores actuaron 
en un buen nivel de juego, pero so-
hre Sus compañeros destacaron Za-
^ora; los medios, Zamanillo e Ica-
^•¡jaga y los. extremos, Fausti y Mar-

COMENTARIO DEL CORRESPON
SAL DE "MENCHETA" 

,ccrr«5ponsal en Bilbao de 1* 
"Mehcheta". ocupándose del 

pa-títac, señala eh "Marca": 
Paríido ha sido muy emocio-

rin ™ hurgaleses fueran en tó-
tartrio .Tnentc S!lPerior(>s a los saij-, 
niát 03 0 hicieron merecimientos 
m ŝ que Suncientes para el triunfo, 
j ^ q u e sus delanteros trajeron en 
t2a"0R8tante a la de íensa ,moQ-
OHNIONES DE "JOMA" 
Ün¿Aíest-§f0S0 cron'sta José María 

uiuaso, "Joma", escribe en "La Ga-
í i , ^ 1 Norte": 

lintel ?václnS. especialmente en sns 
r ? ^ - . e ccbertura, se mostraba cía-
«mente desfondado". "Dotnlnaba ya 

^ « i ^ m e i i f e el Burgos". "El par'tl-
nin ;ÍVC fas"s do nivelación y .domí-
mini i amb^s lados- Poro ^ do-mo fu?? má.s intenso por parte del 
8oT?S ?ue del Saníaadér» . "El Bur-
^n;íaCÍGndo gala de UI1 Peder mag-
tei ¿ i f imPdso (en la segunda par-
^Sení Ondo OCñSicrios de marcar", 
dorji an:;>e asctadcs muchos santan-
tOM^'Estaban dando impresión de 
^ P c desfondado. El Burgos ataca-

| cuando más cerca parecía es-
• 'a decisión burgalesa, llegó el 

l i tóíifa no 
t i ¿ ^ n — Helenio Herrera ha dimi-
dei 0, su cargo como entrenador 

í Internacionale, ha sido co-
^ucado- oficialmente en esta ciu-

^crñpn» ha sorprendido gran-
*%Cfi H a la- mayoria de los direc-
íibre c clut>. Y con ella deja, 
lo ^ m í n c de cualquier cbstácu-

Converth,se. a partir del prór 
de ia ' '^ 15 d2 Abril , en entrenador 

selección española de íSíbol, 
PU'QÍ rtera. ha manifestado que des-

n^ . 05 Campecnatos del Mun-
v.. uo Aonüría irjccnveniente en v o l -
ísr si PGri£"se a disposición del I n -
tiós v efUs*'s'3!r*iÍ£ies fueran neresa-
^ htrempro qüe al frí!rite de d1^0 ^im&nszca ei señor MorattL 

gol de Yosu, que decidió el encuen
tro". "Burgos: muy bien y más por . 
comparación de categorías. Indivi-1 
dualidades del Burgos, dentro de urr> 
tono general francamente bueno, des- j 
tacaren Zamanillo, Mar t ín , Portilla, 
Fausti y, sobre todo, Zamora, 

OPINIONES DE "EL CORREO ES-
PANOL - EL PUEBLO VASCO" 
Veamos por último, les elogios que 

el simpático y he rondo Múgica de
dica al Burgos desde las columnas de 
"Ei Correo Español - El Pueblo Vas-
CG"v . . . . 

l & crónica la titula a s í : "El San
tander eliminó (2-1) de la Copa al 
Burgcs... que hizo mejor fútbol". 
Luego, en la crónica, escribe:'"Los 
rcjillos burgaleses hab ían hecho su
ficientes, merecimientos como para a l 
zarse con una victoria que, finalmen
te, se les escurrió entre los dedos. 
El Burgos ligó un juego bastante me
jor que el de sus rivales y jugó, ade
más, con más entusiasmo. Sus de
lanteros trajeron en jaque a la de
fensa, santanderlna en no pocas cca-
sioneS; Pero en honor a la verdad, 
hemos de decir q\io también les faltó 
un poco de. veteranía, de picardía, 
para, resolver efectivamente sus nu
merosas comblnacifonés, Y no és de 
ext rañar que en más- de una ocasión 

les diera a los espe-ctadores de que i 
el Santander era más '•segunda" que' 
les propios burgaleses". "Luego el 
Santand3r se fue apagando al com- ' 
fías del creciente entusiasme de' los 
muchachos del Burgcs". "En la se-: 
ganda mitad, la tónica 'del part ido' 
siguió siendo la misma. Mejor fútbol 
por parte del Burgos (un espléndido 
remate en tijera de Cercsuela estuvo 
a. punto de establecer ei empate a 
los ocho minutos) y mayor peligro-i 
sidad en los ataques provocados por • 
Yosu y Suco". "El centro del terre- , 
no era feudo exclusivo de Portilla : 
—el mejor hombre del Burgos— y : 
Zamanillo —otro de los destacados— ! 
a los que, en no pocas ocasiones,! 
ayudaba Mart ín. Y el Burgos, ani- j 
made por el público, se fue hacia ! 
adelante en busca de un empate que | 
se veía venir, Y que llegó a los vein
ticinco minutos,.," "PortHla, Zama-I 
nlllc y .Martín, destacaron por el i 
Burgos". 

Por último dice Múgica, juzgando 1 
la labor del á rb i t ro : «Párrafo apar-; 

té merece la desacertada actuación ; 
del árbitro- El señor Caballero no 
Influyó en el resultado, vaya eso por 
delante. .Pero se empeñó en pitarlo 
casi todo al revés. Digamos que per
judicó un poco más • al Burgos". 

l o i i í j a i É M 

( I I soto el 

es i l m o i a fliM 

21 Barcelona, semiiinalísta 
de la Copa Ciudades en Ferie 

Jena . (Alemania O r i e n t a l ) . — 
El A t l é t i c o de M a d r i d ha dado 
u n g r a n paso hacia l a consecu- j 
ción de la I I Copa de Europa p a - ! 
r a ganadores de Copa, a l vencer 
hoy por u n t a n t e a cero al S. C, 
Motor Jena, en el p r i m e r pa r t ido 
de su e l im ina to r i a semif inal de 
dicha c o m p e t i c i ó n . « 

E l ú n i c o gol del encuentro fue 
conseguido a los 16 minutos de 
la segunda parte por m e d i a c i ó n 
de P e i r ó . que a p r o v e c h ó u n p a - , 
se de t a c ó n del delantero cent ro 
Mendoza, pa ra r ema ta r a l f o n 
do de las mal las . 
E L BARCELONA S E M I F I N A -

L I S T A 
Barcelona, — El Barcelona se 

ha clasificado semifinalista de l a ' 
Copa Ciudades en Ferias, a l v e n 
cer esta noche en l a final de 
grupo a l Sheffield Wodnesdey, j 
por 2-0, E l equipo loca l se i m p u - ; 
so to ta lmente , marcando su p r i - ; 
mer gol a los 11 minutos , por m e - : 
d i a c i ó n de Evaristo, r ematando ' 
u n a j u g a d a de Pereda. Y a los 
34, por medjo de Kocsis, al reco
ger u n rechace de l a defensa. 

M o t o r i s m o 

I 
as ü • 

El día 8, nuê a prueba 
de miitücross 

La "Subida al Cerro de San M i 
guel", prevista para el demingo, ha 
sido aplazada por causas de fuerza 
mayor. 

El próximo día 8, se oeíebrará una 
nueva prueba de metecross, en la 
que intervendrán destacadas nacicr 
nales, tales como De la Torre, Siva-
tte, Baquer, y, acaso, acaso, el cam
peón nacional. Pi, jú . i tamente con 
los corredores pertenecientes a ésta 
Regional y a quienes vimos actuar 
úl t imamente en el circuito de "Vis
ta Alegre". 

Por cierto que es posible no ŝ a 
esté mismo circuito el escenario de 
la próxima prueba. 

« S a o s e » . h a s l t í e 
eliminado de la Copa 

m dril lo derrotí por úmm 
Madrid.— El Real Madrid ha eli

minado esta noche de la Copa del Ge
neralísimo al San Sebastián, que íue 
derrotado por cinco-cero.: 

El domingo, I Ro 
«Pximavero» 

La Delegación en Burgos de la 
Federac ión Centro de Automovilis-; 
mo y en colaboración con la Escu- | 
deria «Los Cangrejos», de esta clu-; 
dad celebrará el domingo próximo! 
una excursión colectiva de regula- • 
ridad, titulada «I Rállye Social P r i - ' 
mavera. Regularidad», i 

P o d r á n concurrir a esta prueba' 
los socios de la Escuder ía «Los 
Cangrejos», y aquellos invitados que 
ésta haga, todos ellos eii posesión 
de la correspondiente licencia d e 
conductor - concursante para el pre
sente año de i 

Sólo podrán participar automóvi
les en les siguientes categorías : 
<A;'7 automóviles hasta 750 c e , y . 
«B», automóviles de 750 c. c. en ade- j 
lante, I 

Las inscripciones se h a r á n en l a ' 
Secretar ía de la Escuder ía C/ V i - , 
toria 109 (D. José Barrios), hasta | 
48 horas de antelación a la c«le-; 
bración de la misma. El importe fie 
la inscripción es de 150 pesetas por 
coche participante, i í 

Se establecerán dos clasificacio
nes independientes. Una para caba-, 
lleros y otra para damas y en t\ir¡L- i 
ción de los puntos de ponallzaclón 
de cada participante. La adjudica-; 
ción deí los puestos será en orden i 
creciente de puntos. 

En caso de empate de dos o m á s | 
participantes, se resolverá a favor j 
de la menor puntuación en Ja prue
ba complementaria «A», de persis
ti r en la «B», etc. 

Las reclamaciones solo, las podrá 

... - J : : 

• 

FANTA tiene el alegre sabor de una naranja 
recién cortada... jese mismo sabor maravilloso! 

De inigualable pureza. FANTA es un fantástico 
refresco. Donde quiera que se encuentre, y si 
tiene sed. abra una bo te l l a de F A N T A y 
deléitese siempre con su burbujeante frescura. 

ú ^ W ^ ttB íl fc>Uí.Í'B 

h a c e r . el conductor participante, 
por escrito, ál director de la prue
ba, previo depósito de 2G0 peseta* 
y en el plazo de una hora, una v«« 
terminada la prueba. 

Los controles es ta rán en la salida, 
llegada y secretos, en aona de re
gularidad en los hitos ki lométr icoi 
y cronometrajes; todo especificado 
en el f-utómetro oficial. 

La salida se d a r á de minuto en 
minuto, saliendo primero los de la 
ca tegor ía «B» y siguiendo el orden 
de número asignado, para lo cual B« 
s o r t e a r á n 24 horas antes de la prue
ba entre los corredores inscritos y 
dentro de sus categorías. 

Se adjudicarán los siguientes pre
mios: 

Demás.—Primer premio, Copa De
legado Federación y segundo pre
mio. Trofeo Fidel A, Martínez. 

Caballeros.—Primer prtemio, Co
pa Presidente Escuder ía ; segundo 
premio, Copa «Seat»; tercer premio, 
Copa Sas t rer ía Ambrosio y ' cuarto 
prendo. Copa Garaje Turismo, 

Además, a todos l̂os part ic ipante» 
clasificados se les p remia rá con una 
Medalla conmemorativa. 

Se rá director de la prueba don 
T o m á s Bodero -Valverde; director 
adjunto, don Marcel Van der Vorst; 
Fernando Vidal Garc ía y comisario» 
secretarios don Jesús Diez MoraÜ-
lla y .don Fe rmín Nebreda, 

DESARROLLO D E L A P R U E B A 
it inerar io. Primera • etapa: Bur

gos - Castil de Peones T Villafran
ea Montes de Oca - Belorado - Pra-
doluengo. ' 

Segunda etapa: Pradoluengo, Ar-
lanzón - Ibeas de, Juarros - Burgos. 
Entre la primera y segunda etapa 
se d a r á media hora de descanso », 
los participantes, en Pradoluengo, 
teniendo en cuenta la hora previ 
ta en eu ru tómet ro . 

Pruebas complementar ías : E l r» . 
corrido es en Rallye, según el hora^ 
río dt* rutómetro. 

Prueba «A»/—Regularidad pura, 
en el trozo, comprendido entre Cas-
t i l de Peones y Villafranca (kilóme
tros especificados en el ru tómet ro ) . 

Prueba «B».-- Subida cronometra
da de Valmala, a la salida de Pra
doluengo (kilómetros marcados en 
el ru tómet ro ) . 

Prueba «C» . — Regularidad pura, 
entre Ariánzón e Ibeas (kilómetro» 
marcados en el ru tómet ro ) . 

Prueba «D».—Subida cronometra
da al cerro de San Miguel, desde el 
Seminario Metropolitano a l Castillo. 

el p t i p s O T r 
Ciudad del Vaticana 

t í c a n c " anunció h( y 
de los .moralistas cát« 
ran -al pugilismo pv( 

mmú 

como s,'s*Dract] 
•«deporteftbjeíi 
comentar él < si 
J'aret, gravem: 
transcurre do i. 

"Radio Va-
loy.. que .la mayoría 

católicos, censide-
pvb" :;- tal y 

acti .alniente,. como 
nente i;imofal,?, al 
o del .púgi-l cubano' 
o lesionado en el 
ccinbatc da boxeo. 

EMBOT5LLADA POR EL C O N C E S I O N A R I O DE C O C A - C O L A 

Ayer tarde, cuando a ú n e s t a b a » 
en boca de todos los aficionados 
burgaleses. ios comentarios, en 
tono de elogio, respecto del e n 
c u e n t r o jugado por el Burgos en 
San M a m é s f rente a l Santander, 
s u r g i ó ' una m a l a not ic ia . Arse* 
nio . e l zaguero blanquinegro q u é 
t a n m a g n í f i c a m e n t e ha cuajado 
en e l equipo, h a b í a sufrido u n 
accidente, del que r e s u l t ó her ida 
de a lguna impor tanc ia . 

Arsenio venia en u n c a m i ó n 
g r ú a . d e don T e j d u l o Espino, t r a 
yendo remolcado , un c a m i ó n 
desde E s t é p a r y . a í l legar a l a i 
proximidades de Qu in t an i l l e j a , 
m a n i o b r ó pa ra subir la p luma d « 
l a g r ú a y acondicionar mejor el 
a r r a s t r e del v e h í c u l o que t r ans 
po r t aba . A l hacerlo, parece q u » 
fa l ló e l "gato" de seguridad y, al 
peso-del c a m i ó n , se so l tó el cable 
hac iendo g i r a r l a manivela , qua 
a l c a n z ó con violencia a Arsenio, 
que fue in t e rnado en l a c l í n i c a . 
q u i r ú r g i c a del Hosp i t a l p r o v i n 
c i a l , donde fue atendido por el 
d i r e c t o r de los servicios m é d i c o -
q u i r ú r g i c o s de dicho Centro, don 
J o s é L u í s I n c l á n . quien personal
m e n t e nos f ac i l i t ó el d i a g n ó s t i 
co, e n los siguientes t é r m i n o s : 
f r a c t u r a de antebrazo izquierda 
y contusiones en antebrazo dere
cho y muslo izquierdo. P r o n ó s t i 
co menos grave. 

Var ios jugadores¿ jde l Burgos y 
del Juventud , a s í como otros 
amagos acudieron al hospi ta l 
para v is i ta r a Arsenio, que char
l ó c o n todos p r á c t i c a m e n t e con 

, n o r m a l i d a d . De hecho una pe
q u e ñ a f rac tura y una p o r c i ó n d» 
escayola que, en def ini t iva , resul
t a r á l o m á s molesto.. . Bueno, eso. 
y no poder juga r el ú l t i m o p a r t i -
do/ de Liga, con las ganas que 
Arsen io t e n í a de hacerlo. 

Quede constancia de nuestro 
ferviente deseo de un to ta l y 
p r o n t o restablecimiento. 

i f l f . 

necesita i m p o r í a n 
p&ra la v e n í a th 
domes tic as de ha i? 
de f a b r i c a c i ó n . e 
p a r a esa ^oiña. Con 
c ía establ» 
t a de lanas. Escrí l 
p á ñ a m l o u detalles ni 
h ú m e r o 1.0C1 Publi< 

3oin-
t>s a l 
G E 

M A , Apar tado 72$. — M a d r i d , 
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Castillos, palacios, monumentos 

Más de cuatrocientos millones 
la "Operación restauración 

de pesetas para 
monumental" 

M calle, calentada 
auíomáticameste 

Londres. — Gracias a ca
bles e léctricos enterrados ba
jo las dos calzadas, las v ías 
de acceso de Piccadilly y de 
Knightsbridge, que conduce 
al pasaje subterráneo de Hy-
de Park Córner, en Londres, 
s erán a u t o m á t i c a m e n t e l i 
bradas de la nieve y del hielo. 
Un sistema especial suminis
trará a u t o m á t i c a m e n t e la 
ccrriente antes incluso de 
que la nieve o el hielo tengan 
tiempo de caa |ar . Varios de
tectores s erán colocados en 
las calzadas. E l mecanismo 
a u t o m á t i c o se ha l lará dentro 
de una cabina especial Insta
lada a un lado de la calle. 

Va a JM i l f i s a í f o t t i m m m la D M í i G m l fie E É J 

kMmtii n mlim úm a 133 moBDMtos M Mmm Miña Mm\ 
Por Francisco C A P O T E 

•Más de cuatrocientos millonesl- del Servick) de Defensa d e l Pa-
de pesetas van a ser inver t idos 
en e l t ranscurso de seis anos en 
la r e a l i z a c i ó n oh u n p l a n paca 
la r e s t a u r a c i ó n de todos los mo
numentos que in t eg ran e l c a t á 
logo del Pa t r imon io Ar t í s t i co Na
c iona l . E n siete zonas ha sido d i 
v id ida nuestra P a t r i a a estos 
efectos. D i c h o p lan e s t á ya t o t a l 
mente u l t i m a d o y en cuanto a su 
d o t a c i ó n f inanciera- t iene consig
nada la p r imera anua l idad en los 
presupuestos generales del Es
tado. 

Catedrales, castillos, pa lac io^ 
todo aquello que es acerbo de 
nuestra me jor y m á s l impia his
t o r i a va a entrar en una nueva 
fase en e l M i n i s t e r i o de Educa
c i ó n .Nacional a t r a v é s de la D i 
r ecc ión Genera l de Bc-llas Artes , 
oue regenta el i lus t re c a t e d r á t i 
co do la Univers idad de M u r c i a 
d o n G r a t i n i a n o Nie to G a l l o y 

t r i m o n i o A r t í s t i c o N a c i o n a l , de 
ella dependiente, que h a n pre
parado con todo a m o r esta "Ope
r a c i ó n H i s t ó r i c a " de la que si en 
mimeros se van a beneficiar gran 
par te do los. m i l qu in ien tos mo
numentos que cons t i tuyan e l ca
t á l o g o y t a m b i é n los cast i l los que 
lo precisen, hay al^o m á s de po
ner nuevamente en estado de pa
rada y revista las nobles y ejem
plares piedras, testigos, de ios m á s 
e n t r a ñ a b l e s y ejcmpla-es m o n u 
mentos de la h is tor ia de E s p a ñ a . 
U N A D O T A C I O N D E C U A N T I A 

D E S C O N O C I D A E N E S P A Ñ A 
A pesar de la cuont la de esta 

d o t a c i ó n , q u é por su voh' imon 

•cerno p r i m i c i a p e r i o d í s t i c a — se
ñ a l a el comíe 'hzo de una etapa 
que s e r á manten ida o incremen
tada en el fu tu ro , r j i los presu
puestos g e n e r á l e s del Estado co
rrespondiente a l M i n i s t e r i o do 
E d u c a c i ó n Nac iona l y él bienio 
62-63. las pa r t idas correspondien
tes a la. D i r e c c i ó n G e ü o r a l do 
Bellas Ar tes h a n sido elevadas 
de 123.325.863 pesetas on 1961 a 
168.375.000 e n el a ñ o actual . Es-
te inc remento se debo, fundamen
talmente, a que las par t idas pa ra 
la c o n s e r v a c i ó n do monumentos 
y conjuntos monumenta les han 
pasado de 24.000.000 en e l ejer
c ic io an te r ior a 67.000.000. en cu
ya cant idad e s t á n incluidos los 

ü 

marca ya u n r u m b o desconocido c r é d i t o s p a r a obras de restaura-
en E r p a ñ a , no hay quo pensar 
auo en estos seis a ñ o s va a que
dar completada una labor que no 
se h izo duran te lustros. P a r a es
te p r i m e r paso —anunciado a q u í , 

Servicios especiales de DIARIO DE BIRGOS 

Probablemente, la rama más beneficiada 
ante el Mercado Común será 
La venta ¡a e s t a r á a nuestra f a v o r e r a hartieultura y f r u t a s 

Barcelona.—-Cuando el cura pár ro
co del vecino pueblo de J ó r b a indi-
cata a sus feligreses, en su plática 

. dominical, la necesidad de restau
rar el templo, se desprendieron bas
tantes piedras de la bóveda. No hu
bo, víc t imas, pero las obma han co
menzado inmediatamente, con la 
colaboración de ; todos los vecinos, 
para evitar que pueda reproducirse 
el accidente. ... 

E S P A Ñ A Y E L MERCADO CO
M U N 

Madrid.—En relación con la po
sible incorporación de E s p a ñ a a la 
Comunidad Económica Europea, no 
se puede pronosticar qué industrias: 
o producciones resu l ta rán beneficia
das, según un extenso y documen
tado informe que publica el Boletín 
del Banco de Bilbao, en Londres, 
correspondiente al mes de Febrero. 
Probablemente, en todos los secto
res hab rá una modificación radical 
y la adaptación a las nuevás condi
ciones de mercado será en unos ca
sos más difícil que en otros. H a b r á 

GOLPE DE ESTADO EN SIRIA 
(Viene de primera página) 

t O S SUBLEVADOS D E F I N E N 
SU P O L I T I C A 
Be i ru t . — S e g ú n i n f o r m a Ra

dio Damasco, el mov imien to que 
h a derr ibado hoy al Gobierno s i 
r i o . t r a b a j a r á p a r a lograr l a u n i 
dad á r a b e sobre l í n e a s claras y 
d e ñ n i d a s entre todos los Estados 
á r a b e á "especialmente con el 
querido Egipto y e l he rmano 
I r a q " . 

E n el terreno in te rnac iona l , e l 
mov imien to s e g u i r á una po l í t i c a 
de posi t iva neu t r a l i dad y no 
compromiso. C u m p l i r á los t r a t a 
dos .y obligaciones in te rnac iona
les, y se a d h e r i r á a los p r i n c i 
pios de las Naciones Unidas . 

E n una. d e c l a r a c i ó n del E j é r 
ci to , se acusa a l Gobierno c iv i l 
de haber t ra ic ionado los ñ e ñ e s de 
r e v o l u c i ó n del 28 de Septiembre. 

E l Gobierno — s e g ú n dice— 
p r o t e g i ó a conspiradores y sabo
teadores y p r i v ó a los t rabajado
res de las ventajas que les ofre
c í a la r evo luc ión . . 

El E j é r c i t o , con el fin de p ro 
teger los fines de la r e v o l u c i ó n e 
imped i r l a e x p l o t a c i ó n , se h a .vis
to obligado a desplazar a los ele
mentos conspiradores y " l l evar -
Jos ante la jus t ic ia" . 

Se anuncia que s e r á formado 
u n Gobierno provis ional con ele-
mentos leales y e l E j é r c i t o res- * 
pondera "con p u ñ o de h ier ro" , a % 
todo aquel que t r a t e de a l terar * 
la paz.—Efe. 
PARECE QUE E L CORONEL 

N I H L A W I ES F I G U R A I M 
PORTANTE D E L GOLPE 

J e r u s a l é n . — De fuente d i p l ó - | 
m á t i c a e ñ é s t a cap i ta l se m e n - f 

t e de Prensa. del Depar tamento 
, de Estado. L i n c o l n W h i t e . ha de
clarado que los Estados Unidos 
h a n recibido de S i r i a segurida
des en el sentido de que la p o l í 
t i c a exter ior no c a m b i a r á , des
p u é s del golpe de fuerza dado por 
el E jé rc i to .—Efe . 

Agenda de la Sección Fe
menina. Es la mejor conse
jera del ama de casa, pues 
además de ser un estupendo 
diario,* está completada con, 
consejos para la casa, recetas 
de Cocina, editorial da loa 
dias de fiesta señalados, con. 
vivencia social, ató. 

M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a 
de hoy ha con t inuado el cie
lo cubier to o casi cubier to 
en toda E s p a ñ a , r e g i s t r á n d o - -
se precipitaciones déb i l e s , 
en su m a y o r par to moefera-
das, en puntos de Gal ic ia y 
sistema cen t ra l . 

P r e d i c c i ó n ipara él jueves 
d í a 29: C o n t i n u a r á la en t r a -
tía de a i re h ú m e d o sobre la 
P e n í n s u l a , dando lugar a n u 
bosidades a l te rnando con 
c l a r o s ' y precipitaciones i n 
termi tentes o chubascos, sien-

c i ó n a a l coronel A b d u l K a r i n N i h - $ do és tos poco frecuentes en 
l awi como el hombre que e s t á ^ 
t ras el "golpe m i l i t a r " de hoy. que I 
se produce exactamente seis me- ^ 
ses d e s p u é s de los a c o n t e c í m i e n - i 
tos del pasado mes de Sept iem- % 
bre. E l coronel N i h l a w í fue una | 
de las figuras clave en la revo- % 
i u c i ó n de Septiembre. * 

El coronel N i h l a w í fup c a l i f i - | tos. 
cado por la Prensa egipcia como * 
"una. v í b o r a " que t r a i c i o n ó los * 
intereses de la unidad".—Efe. $ 
W A S H I N G T O N RECIBE 

SEGURIDADES | 
Washington.— E l representan- ^ ^ ^ « ^ ^ ^ H M t ^ ^ i H ^ ^ i t - ^ i - K ^ i H m 

la m i t a d Sur. Tempera turas 
suaves y agradables. 

Tempera turas extremas de 
M a d r i d : M á x i m a de 17 gra 
dos 8 d é c i m a s a las catorce 
horas y m í n i m a de 9 grados 
6 d é c i m a s a las cua t ro ho 
ras cuarenta y cinco m i n u -

Ex t remas de E s p a ñ a : M á 
x i m a de 26 grados en M u r 
c ia y m í n i m a do 2 grados en 
L e ó n . — C i f r a . 

m si m u m man E S T A R A S I E M P R E 
A M A R G A D O ya que 
la d e s n u t r i c i ó n , m a 

las digestiones y otros achaques, etc., son desarreglos que incapa
c i tan a l aquejado y mot ivando el tener que soportar, u n cont inuo 
malestar que ocasiona amarguras y preocupaciones. E l i m i n a r á estos 
trastornos adoptando el Aductor " K O R R - S A N " . o r ig ina l invento (pa
tentado M . U . n ú m . 26.648), que eleva y fija el estomago a su pos i c ión 
no rma l y corrige la dolencia y evita el uso de anticuados sistemas 
que t an to m a g u l l a n y per judican a l a misma. Consulte con su m é 
dico. (C. C. S. n ú m . 16.010). 

A U M E N T A R A 
I N Q U I E T U D Y 
P R E O C U P A 

CION al comprobar que por el uso de anticuados y engorrosos b r a 
gueros de serie se agrava la misma con sus presiones que magu l l an 
y a t rof ian con peligro de que é s t a sea estrangulada; e l i m i n a r á este 
riesgo adoptando el ob tura t r i z " K O R R - S A N " o r ig ina l invento (pa
tentado m . ú. n ú m . 26.257) i n n o v á c i ó n o r t o p é d i c a que obtura y cie
r r a el or i f ic io h e m i a r i o eficazmente s in dejar rastro y corrige la do
lencia. Consulte a l m é d i c o (C. C. S. n ú m e r o 16.062)\ ' 
V I S I T A E N BURGOS: El viernes, d í a 6 de A b r i l " K O R R - S A N " , I . O. 
A t e n d e r á a cuantos Sres. clientes e s t é n interesados, horas de 10 a 1. 
solamente y d í a indicado en el Consultorio del Dr . Don M A X I M O 
MUÑOZ CASAS, calle ' 'Almirante Boni faz n ú m . 12, s e g ú n sus pres
cripciones. 

«KQRR-SAN I N S T I T U T O ORTOPEDICO 
Aragóft , 156, 3.« 2 / BARCELONA 

un período transitorio, que en el 
caso de E s p a ñ a bal vez var íe entre 
quince y veinte años, para las trans
formaciones y adaptaciones nece
sarias. Se impojae un cambio de 
mentalidad para enfocar la acción 
futura con vistas a una s i tuación 
competitiva exterior e interior. 

Af i rma el citado informe que mu
chas de las reformas de prepara
ción para acercamiento al Morcado 
Común Europeo son las mismas que 
para lograr un adecuado desarro
llo de la economía nacional. Por 
tanto, muchas transformaciones se
r á n útiles y hasta necesarias cual
quiera que sea el resultado de las 
negociaciones con el Mercado Co
mún. Es conveniente, en consecuen
cia, que el Estado y los empresa
rios se lancen a una inmediata ac
ción. (Será Indispensable. pi<oducir 
en grandes series en la industria 
manufacturera para conseguir cos
tes competitivos y en las industrias 
químicas const i tui rá un sólido pun
to de apoyo la asociación^ t écn ica y 
financiera con empresas extranje-
ras. Para alcanzar estos fines de am
pliación y mejora es, indispensable 
acelerar la producción de energ ía 
eléctrica. 

Probablemente, la rama m á s be
neficiada ante el Mercado Común 
será la agricultura. Es prematuro 
enjuiciar el papel de és ta en las 
negociaciones de asociación de Es
paña, pero tal^ vez nuestra posi
ción frente al Mercado C o m ú n sea 
inversa en cierta manera a la de la 
Gran Bre taña , La ventaja, desde 
luego, es ta rá a -nuestro favor en 
horticultura y frutas. 

£1 presidente elecío de 
Costa files, en Madrid 

(Viene fie primera página) 
dia de la tarde acudieron a dicho 

. lugar el alcalde de M a d r i d y la 
duquesa de Pastrana, en u n i ó n 
de los c u á l e s , los i lustres h u é s 
pedes h ic ie ron u n extenso reco
r r i d o por la cap i ta l . 

L a c o m i t i v a se detuvo e n el 
' Museo de Artes Decorat ivas , en 

donde los condes de Maya lde mos
t r a r o n a los s e ñ o r e s de O r l i c h las 
joyas quo en e l mismo ' se encie
r r a n y do las quo h i c i e r o n cá l i 
dos elogios. Desde al l í e l presi
dente electo do Costa R i c a se 
t r a s l a d ó a l edif ic io del I n s t i t u t o 
Nacional de C o l o n i z a c i ó h . 

T e r m i n a d a la vis i ta a la ex
pos ic ión permanente de C o l o n i 
z a c i ó n , el p r o a dente de Costa 
Rica , a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o 
do. A g r i c u l t u r a se t r a s l a d ó a la 
sala c i n e m a t ó g r a f o del I n s t i 
t u to donde se proyecto u n a pe
l ícu la del "P l an B a d a j o z " q u e 
m u e st r a, g r á ficamente desde 
su in i c i ac ión la g r a n ob ra de 
t r a n s f o r m a c i ó n realizada e n la 
p rov inc ia e x t r e m e ñ a . 
. Luego, en e l s a l ó n de actos del 
In s t i t u to , el m i n i s t r o de A g r i c u l 
t u r a hizo entrega a l presidente 
do Costa Rica de u n interesante 
á l b u m do fo tog ra f í a s comprensivo 
do toda la ob ra de c o l o n i z a c i ó n 
realizada en E s p a ñ a y de una 
car te ra conteniendo todos los 
estudios t é c n i c o s de los planes 
de c o l o n i z a c i ó n realizados e n Es
p a ñ a y en t r á m i t e de desarrol lo . 

F ina lmente , el s e ñ o r O r l i c h fue 
obsequiado por el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a con u n r e f r i ge r io y 
se en t r e tuvo depar t iendo sobre 
problemas a g r í c o l a s y de c o l o n i 
z a c i ó n hasta las ocho de la no
che, en que S. E . e l presidente 
electo de Costa Rica desdo la sede 
d ^ l I n s t i t u t o se traslado al pala
cio de la Moncloa . 
C O M I D A D E G A L A 

M a d r i d . — E n honor de S u Ex
celencia el s e ñ o r Francisco O r l i c h 
B o l m a r i c h presidente electo de 
Costa Rica, y de su esposa so ha 
celebrado en el palacio de V i a n a 
una comida de gala ofrecida por 
c i m in i s t ro do Asuntos E x t e r i o 
res y la s e ñ o r a de Castiol la. A I 
acto asistieron minis t ros de l G o - i 
b i en io , el s é q u i t o del pres idente ' 
y otras personalidades.—Cifra. I 

c i ó n y los reciontomente ap ro 
bados por las Cortes p a r a el Ins
t i t u t o Cent ra l do R e s t a u r a c i ó n de 
objetos y obras de afte, que em
p e z a r á a func ionar esto mi smo 
a ñ o . 

N U M E R O S A S O B R A S E N C U R 
SO POR T O D A E S P A Ñ A 
E l Servicio de Defensa del Pa

t r i m o n i o A r t í s t i c o Nacional de la 
D i r e c c i ó n Gene ra l de Bellas A r 
tes, .tiene ac tualmente en curso 
unas ciento t r e i n t a y nueve obras 
de r e s t a u r a j e i ó n de monumentos 
nacionales. Su r e l a c i ó n concreta 
escapa, con*) es lógico, a las po
sibilidades de espacio de u n re- • 
portaje; Ci taremos, t a n sólo, e n - • 
t r e otras, las de las catedrales de B 
L e ó n , Santiago, Astorga, Rur - í 
gos. M u r c i a , Z a m o r a , Monaste- • 
r i o do Santa M a r í a de las H u e r - g 
tas, que este a ñ o cumple cente- • 
n a r i o y en- e l que se rea l iza ron g 
obras por dps mi l lones de pose- v i 

K \< J-: Mííruwo anuiiria »U 
vuelta al cine. L a res taurac ión 

ha triunf%do en Hol lyvood. Su anli-
g-ua princesa, que canjeó el trono de 
los estudios por el de un país euro
peo, retoma a su mundo de partida 
> notifica a los periódicos que dentro 
de pocos meses in t e rp re t a r á uha nue
va peUcula. en la que h a r á el papel 
de ladrona. A quienes nos gustaba 
ver en la pantalla su alada silueta, su 
elegante perfil, aquel su aire ingrávi
do y deslizante, nos a l eg ra rá admirar
la otra vez, arrellenados cómodamen
te en nuestra butaca. La universal 
clientela del cine, está, pues, de enho
rabuena. La actriz Grace Kelly, un 
tanto inexpresiva y fría, pero since
ra, a u m e n t a r á el deleite —ya no diga
mos la curiosidad— de sus Innúmeros seguidores. Des
de ese punto de vista, seña lamos con piedra blanca 
su retorno. Ahora bien: yo no soy monegasco y si es
cribo estas líneas es para preguntarme públicamen
te hasta qué punto quienes lo son considerarán com
patibles la corona do la Princesa y los Oscar de la es
trella, los emolmnentos de la lista c iv i l y los de la 
artista, la sonrisa desde los balcones de su palacio a 
sus leales súbdltos y desdo las salas einematográfi-
cas a sus espectadores, Monaco es un país pequeño, 
liberal v comprensivo. Su fortaleza se apoya en las 
ajenas debilidades. Vive por esa'proclividad humana 
a la molicie df la temperatura benigna, del cielo ra
diante, de la ¿ tención de impuestos, del azar. U n mo
negasco no se escandaliza nunca por pequeñas cosas. 
Sus calles las han paseado reyes en vacaciones, do pi
cos pardos, grandes duques calaveras, magnates de 
todos los colores, amantes, libres de extradición pol
la fuga o el rapto, l)e toda esa heteróolita fauna ha 
llenado sus lujosos hoteles, mientras, con la cagnotte 
del baccarrá , suplía la odiosa contribución de util ida
des. E l monegasco ha visto y vivido mucho, pero no 
me ext rañar ía que frunciese el ceño, ante esta acti
tud de la Princesa, En rea l idad , ' ¿qué puede motivar
la? ¿Razones políticas, según algunos comentaristas 
Insinúan? Mónaco —pobre Oaperuoita—, ¿se siente 
amenazada del lobo feroz y busca una baza de pro-
páganda , do notoriedad, que la preservo de riesgos 
posibles? ¿ R e m e n d a r u n bajance intranqullizador con 
u n contrato fabuloso? ¿Ceder a la vocación original 
y matar la nostalgia de los estudios? Ninguna razón 
me parece lo bastante poderosa para /sentirme iodiü-
gento. A l a idea, sin d u d á anticuada, que yo tengo de 
los príncipes, se le hace un poco cuesta arriba la pro
miscuidad en el ejercicio de una profesión, aunque 
sea tan noble como la del artista, con Ift augusta mi
sión de reinar. Ño se puede ser Princesa por la» ma-
ñ e n a s y tener «otro cargo por las tardes: cualquier 
función complementaria de aquélla, corre el peligro 
de desdorarla. Para los ocios de las Princesas se han 
hecho los clavicordios, los códices miniados, los bor
dados, los versos, los cuadros, la equitación y así , en 
esos menesteres, nos las describen siempre los poe
tas y los pintores. Lo que pasa es que e l oficio de 
Princesa es, a la larga, mncho más difícil y espinoso 
que el de estrella. Hacer de Princesa, siendo actriz, 
es, indudablemente, agradable. Quedarse de Princesa 
siempre, imposibilitada de volver a su condición de 
actriz; parece que es ya menos divertido. Eso, s í ; el 
arte de representar t en tó transitoriamente a m á s de 
una y de dos testas coronadas, aunque no lo practi
caron sino en el círculo d é sus íntimos, en sil mi 
núsculo Tr ianón. Pese a tantas reservas y limitacio
nes, los polvos de «Las bodas de Fígaro» trajeron con-

P r i n c e s a 

Por Joaquín C A L V O S O T E L O 
(De l« Real Acadmia Es cañóla) 

sigo los lodos del juego de pelota. Porque la ver 
que a los subditos —monegascos inclusive— n^ 

r 

üele agradarles que sus príncipes se diviertan de es 
ñera . Les dejan beber m á s de la cuenta, ama ^ 
del redil, pero se desasosiegan si los ven disf/ 
La teme oposición de Cánovas del Castillo a a7'a<los-
fonso X I I fuese de m á s c a r a a un baile de c-u-1** ^ 
estaba justif icadísima y cuando el Príncipe d /r^1, 
al paso del Ecuador, se vistió ooAo nunca d^1*5, 
de haberlo hecho, los sumos sacerdotes de la r 
na br l tánlcá pusieron el grito en el cielo. 

No resulta fácil cohonestar, por tanto, el 
ladrona con la prestancia y majestad que imn ^ 
corte y ni estamos muy seguros de qne el buen nT ^ I 
gaseo, siempre dispuesto a batir palmas, so ent I 
me mucho cuando vea a su Princesa piratear ! 
ras, joyas p t í tulos de valores, nj sabemos tam311*' | 
cómo él centinelá que le presenta armas se' las POC0 * 
glará para guardar su compostura y disciplino- a^íe" ¡ 
contempló la noche antes abriendo con malas arfS' Ia ! 
caja fuerte del Banco Internacional. Si al nu-n la S — " , ' ^ ' ai menoa „ S 
tratase de revivir —en una segunda edición—. «EI ̂ . 6 | 
--->», u otro tema análogo... E n la comedia de \ r r * 

ir, Grace era una Princesa, y lo era con tal en l 
ne» 
nar 

tas; Plaza M a y o r de Salamanca;-
Palacio de M a r t i n M u ñ o z de las 
Posadas; Monas te r io doi P a r r a l 
de Segovia,. Palacio de J u a n I I , 
en M a d r i g a l ; . Colegio do I r l a n d e 
ses do Salamanca, Monas te r io de 
Guadalups^ A l fareria de Zarago
za; mural las de M e l i l l a , A lba ic ín , 
Toledo, Nieb la y L u g o ; Hospi ta l 
Rea l de Granada , con un presu
puesto total , de veinte mil lones de 
pesetas; Monaster ios do Poblet, 
N á j e r a y Pau la r ; Colegiata de 
Gaspo, Palacio de In f an t ado de 
Guadala jara , Car tu ja de Jerez, 
claustro de San J e r ó n i m o de M a 
d r i d ; anf i teat ro y p r e to r io de T a 
r ragona . Tea t ro d e ^ M é r i d a , San 
Marcos de L e ó n . . . 

D E N T R O D E U N O S A N O S P U E 
D E N D E S A P A R E C E R R U I N A S 
A M E N A Z A D O R A S 
L a r e s t a u r a c i ó n , m o n u m e n t a l 

de • E s p a ñ a que es tá l levando a 
cabo el M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
Nac iona l so ve secundada con va-
llosas colaboraciones de otros De
par tamentos . E n t r e estos desta
ca e l Minis te r io , de la Viv ienda a 
t r a v é s do 3a D i r e c c i ó n G e n o r á l 
de A r q u i t e c t u r a , que presta s in 
g u l a r a t e n c i ó n a ciudades y 
c ó n j u n t o s monumentales , )como 
Igualmente h a y quo mencionar 
corno Diputaciones y A y u n t a 
mientos h a n ent rado a formar 
par te de esto que p u d i é r a m o s l l a 
m a r equipos entregados a la no 
ble tarea do d a r nueva vida a 
las viejas piedras. Inclus ive hay 
par t iculares que t ienen a gala el 
quo sus castillos y antiguas m a n 
siones vue lvan a alcanzar ol es
p lendor do otras tiempos. 

T í i d o el lo hace concebir funda
das esperanzas de que dentro de 
pocos a ñ o s h a b r á cambiado el 
aspecto de nuestros monumentos 
y que p o d r á n sor admirados s in 
t emor a ru inas amenazadoras, 

" P I N T U R A - D E C A T A L U Ñ A " , 
P R O X I M A E X P O S I C I O N 
E N " E L C A S O N " 
E n esta actual idad a r t í s t i c a y 

m o n u m e n t a l hay que a ñ a d i r t a m 
b i é n la n ó t i c i a de que M a d r i d 
v o l v e r á a ser escenario do o t r a 
g r a n e x p o s i c i ó n en las obras de 
artes "que1 existen en provincias 
s e r á n expuestas en el g r a n esca
parate cíe la capi ta l d é E s p a ñ a . 
L a D i r e c c i ó n Genera l de Bellas 
Ar tes al ienta el p r o p ó s i t o de que 
" E l C a s ó n " c u m p l a incesante-
men to la nueva func ión a la que 
ha sido destinado. Y as í , a las re
cientes exposiciones de Goya y 
Ber rugue te, s e g u i r á la de " P i n 
t u r a A n t o l ó g i c a de C a t a l u ñ a " , 
quo ya so prepara en colabora
c i ó n con el A y u n t a m i e n t o de B a r 
celona. Su i n a u g u r a c i ó n e s t á p re 
vis ta para mediados do A b r i l Re 
c o g e r á la m á s ampl i a y var iada 
gama del a r te p i c t ó r i c o c a t a l á n , 
desdo Roma hasta el momento 
presente. 

Y a c o n t i n u a c i ó n —ya se en
cuen t r an t a m b i é n en trance de 
p r e p a r a c i ó n — s e g u i r á n obras de 
A r t e de las provinc ias do Guada
la ja ra , Salamanca, Gerona, Pa-
loncia . . . 

" E U R O P A PRESS" 

to que se comprende cómo, del mundo de ia f?0^11" í 
fue llamada al de la realidad. Desde entonces na ^ i 
ser que en Palacio entraba literatura subversiva S 
folletos comunistas n i incendiarios, no. Guiones ¿ t í 
nes cinematográficos. «Hlchtcok», decía el remlt" S 
te. —;Ah, qué fi l tro envenenado^,—. Gracó los dev ' 
ba a hurtadillas y, a l parecer, soportó impávidaT I 
lectura de muchos que le entregaban olandestl ! 
mente sus dueñas o, para mejor adaptarse a la ter1^" i 
nolcgía de hoy, sus secretarlas. Y de improviso"1 I 
uno que, a su juicio, le proporcionaba exoepolonalA*1 ! 
oportunidades de lucirse, se rindió. En nuestro h ! 
mUde criterio, se equivoca. L ^ mayor ocasión de i» I 
cirse se la ofreció la vida, cuando la robó a Beverl ! 
HUls y en el «Constitutlon» —del que yo ©ra ocasi/ í 
nal viajero— la trajo a Mónaco. Yo estaba a su lad ! 
mientras ella espiada por el pasaje —tras cada tar" " 
ta se escondía una Leika—, asomó, rodeada de sus ! 
deudos, azorada, candida, bajo una gran pamela al 1 
puente de primer clase. E l Pr íncipe Ralnlero —no. 6 
vio impaciente— caracoleaba en su lancha motora so- • 
bre las aguas medl te r ránoas y el pequeño puerto de ' 
Mónaco se empavesaba para la bienvenida. Grace I 
va a desandar esté otoño el camino que recorrió haco • 
unos años . Aquí, en su suelo de adopción, se le recl. • 
bió como una Princesa qué había sido áctriA Ahora 11 
en el de California, se le recibirá como una actriz • 
qtte ha sido Princesa. A f in de que supiéramos a qué ! 
atenernos, me gus ta r ía — ô reconoaoo—- que tan fas. • 
cíñante y admirable criatura se decidiese definitiva- S 

PARA EDIFICACION, INDUSTRIAL, DECORACION, AUTOMOVD. 

D . , . ^ E„ B»s».- j . A. GARCIA HuSi™" 
D e v e n f o e n d r a g u e r í a s 

Jacqueline K e n n e d y 
invitada por la Reina 

Isabel de Inglaterra 

Almorzaron j u n t a s en el 
palado dé Eutkingham 

Lcndres.— La espesa del presiden
te nertoamericano. Jacquoilae Ke
nnedy, almorzó hoy cen al Rolna Isa-! 
bel I I de Inglaterra. 

Un portavoz del Palacio Real dijo ' 
a los periodistas que ambas damas 
conversaron acerca de asuntos de i n - I 
terés mútuo. pero, en general, sin i 
ínuscer-deacia js©iít¡ca.-Taíe. , I 

(Crónica de "Ta-
r r i a a « clun" para D I A R I O 

DE BURGOS. 
X X I I I aniversario de la Liberación 

dé ,1a capital. La conmemoración ha 
consistido exclusivamente en artos 
religiosos y en un homenaje a. las 
madres y viudas de los már t i res per 
España. En el templo de los Mercc-
darlos, se ha oficiado una misa de 
acción do gracias segiüda de To 
Deum: Terminado el acto religioso, 
comisiones do cxcautlvos han ontro-
gado la medalla de honor a las ci
tadas señoras en sua respectivos do
micilies. También se ha oficiado una 
misa en la iglesia del Cristo, de la 
Victoria. Y, en todos los periódicos, 
artículos evocadores y fotografías de 
aquel veintiocho de Marzo Inolvida
ble. 

HUNDIMIENTO 

Esta vez no ha sido remisa n i so
cavón.. Ha sido el Puente de los 
Franceses, por ol quo pasa la doble 
vía férrea, el del susto. Ha habido 
suerte, pues no pasaba convoy algi> 
no en el momento del hundimiento, 
que ha sido parcial, como alguna vez 
los árbi t res de fútbol. La barandilla, 
el paseo y parte del balasto", han 
caído al río. Dos obreros, con sus 

i linternas, detuvieron a los trenes. 
Minutos después, llegaba una máqui 
na. La Ren fe atribuye el hecho a la 
lluvia y las heladas. Si, ha habido 
'•suertecilla", como suele decir la 
gente. 

S E Ñ O R I O 

que tan fundamental es para la v i 
da de ios madrileños». Y a h í v a 
otro caso que confirma esa tenden
cia a la buena educación. Hace unos 
d ías el conductor de un coche pe-
.queño pre tendía aparcar, lo que es 
algo muy serio en Madrid. Vió que 
otro salía y esperó a que lo hicie
ra para maniobrar y colocarse., Pe
ro en aquel momento un automóvil 
grande maniobró ráp idametne y se 
colocó en oí hueco. Descenso del 
primer conductor, solicitud de ex
plicación, descenso del otro, charla 
correct ís ima sobre el pretendido de
recho de cada uno y solución ca
balleresca : Cara o cruz. Una mone
da a l airo. Salió cruz. Ganó, el del 
coche pequeño. N i un mal gesto, ni 
una palabra malsonante, n i un co
mentario «in pectore». Se dieron la 
mano y el automóvil grande dejó el 
puesto al pequeño. Señores. 

HELICOPTEROS 

Se anuncia el empleo de e s t o s 
aparatos —que huelen a España— 
para la vigilancia del tráfico en las 
carreteras, cómo se hace en varios 

pesca en 1861. tní* 
• —Se dice que H . H . f» ' "1^* W. 

países . Recordamos que uno, al me-1 carta comprometiéndose a 

caballos, para que los comisarios vi-
gilen la actuación do los jlnetw 
Una máqu ina de avance automáti
co registra todas las infracciones 
desde el aparato. Se ha compro ja
do que la conducta del usuario oc 
la carretera var ía hacia la pruden
cia cuando se sabe vigilado, poro-
grullada que no sobra indicar, com 
ocurre tantas yecos. En caso a*_ 
cidente. el propio helicóptero P 
de tomar tierra y prestar, los P 
meros auxilios. Por,medio de a 
voces, or ien ta rán el trafico . 
sos ^de inundaciones, d^"10/"" 
mientos del terreno y catástroies 
zonas de difícil acceso. Y, en ^ 
los coches fugitivos después 
atropello se rán rápidamente 10» 
ficados y detenidos. 

NOTICIAS 

ftnespemdameíite ,el t e r m ó m ^ 
ha subido siete u ocho graoo»-
no llueve. , j4 

— Nueve m i l millones, ^Ií>r , 

nos, se utiliza en las carreras 

O C A S I O N , 

do cer declaraciones, i Qtiiá 

p o r RUY 

El viejo periodista José del Río 
Sáinz señala que algo está cambian
do en las costumbres españoles. Que 
se, intensifican la cortesía, el seño
r ío y la elegancia espiritual, a s í co
mo la educación de los niños, cada 
vez m á s amigos de los animales do
mést icos . Recientemente c a y ó un 
perro al Manzanares. E l niño a que 
per tenecía lloraba. So avisó hada 
menos que a los bomberos, que sa
caron al can. Dice Del Río que tie
ne otra prueba de tal señorío en una 
carta que ha recibido del presidente 
del Metro, don Carlos Mendoza, con 
motivo de una crónica do aquél . 
Le dice el señor Mendoza, e n t r e 
otras cosas: «Como presidente del 
Metro, le agradezco su amable ar
tículo, que nos sirve de es t ímulo pa
ra superarnos en el servicio que 

.Madrid nos tiene «ncomcíidado y 

4¡¿ 
Pero, M a m á ¿qué « i l p a t W # y já *qui » e U*fi* él 


